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"

�o noss,o Aniversàrio
I,

o «POVO ALGARVIO», semanário da minha Terra, C0-
memora o seu primeiro aniversário.

.

Com muito prazei' saúdo o seu Ilustre Director e lhe
apresento as minhas felicitações pela campanha renova­
dora' que brilhantemente encetou e jà venceu.

Li algures «que Iti Nação é o quadro natural em que se

organizam e movimentam as classes», .

Não é tarda de dias essa organisação e só, com o au­
xilio de uma forte e sadia propaganda jornalistica, é pas­
sivel aos que trabalham pela Nação consolidar o Estado
Corporativo.;' I I

'

Pela leitura do (;POVO Algarvio» nós sentimos o espí­
rito animador de um trabalhador do Estado Novo.

Sem campanhas nein retaliações, sem bairrismo, sem
a preocupação de -deíender os interesses de uns em' pre­
juizo de outros, penso que as únicas palavras improduc­
tivas e desnecessárias' que tem publicado, serão estas, só-

.

mente' justificadas pelo desejo, de aplaudir quem bern me­

rece os agradecimentos de tôdos os Algarvios. '

O Bom Põvo do Algarve, trabalhador, ordeiro, paciíi- ,

co e generoso carece da leitura de jornais, que o edu­
quem, que o ensinem e que o preparem para tornar o sell.
lugar no Estado Novo.

"

Disse o nosso Grande Épico: ,1

«Depois de procelosa tempestáde,
Nocturna sombra e sibilante vento,
Traz a manhã serena claridade»

e
"

Lisbôa, Miguel Roldan Ramalho Ortigão
Presidente da C. D. da União Nacional, de Faro

o nosso ,aniversário
Z.' .or , __ '·d_•. _.. -�--_. �- •

Foram intímeras as íelicitaçôes
que recebemos peló nosso primei ..
ro aniversário, deixando-nos extre­
mamente reconhecidos por todas
essas manifestaçóes de amlsade

que' nos sensibilisaram enorme­

mente.
A todos agradecemos esses

aplausos, prometendo que envida­
remos todos os nossos esforços
para que o «Povo Algarvio» se de­
senvolva e progrida no caminho
trilhado, já que êste mereceu taes
encomios.
Mais uma vez muito obrigado

a todos e... até ao nosso segun­
do aniversário.

,

Farmácia de Serviço
Encontra se de serviço durante

a semana que decorre d�sde IO

a 16 de Junho' a FARMACIA
MONTEPIO ARTISTICO.

Sargento Lobato

Dão oa jornaes a notícia de que
faleceu, vitima dum desastre de

Aviação, o Sargento Lobato, o me­

canica que acompanhou o Tenen­
te Humberto da Cruz no raid
aereo a Timôr. EI triste vêr more

rer na flôr cia vida, um homem

que ainda há pouco tempo tinha
demonstrado o seu valôr como

tecnico, tendo merecido os maiores

elogios ao seu comandante neasa

admiravel manifestação desportiva
que emocionou o país inteiro pela
regularidade com que foi realisa ..

da. Pat á sua alma.

Registo_ Civil
Movimento no mês de Maio:
Nascimentos 49, Obitos 4 I, Ca­

aamentos g.

Por ínformaçôes recebidas sabe­
mos que as fotograñas por nõs
enviadas para €Ista exposição se

encontrara bem colocadas de mo-

O ESCUDO
NACI·O·NAL

)

FESTEJA o seu primeiro aniversário o jornal «Povo Al-
garvio». Este facto, tão simples em si, é, no nosso

meio, motivo para felicitar calorosamente o seu Director, 'l
Dr. Jaime Silva, pois só á sua muita persistencia e tena­
cidade se deve a existencia deste orgão de imprensa, abo;
solutamente necessário aos interesses e á politica do nos­

so Concelho.
Ao defensor acérrimo das doutrinas corporativas, ba­

se do Estado Novo, desejo expressar neste dia i, minha
muita admiração pela orientação, nitidamente nacionalis­
ta imprimida ao jornal que tão proíicientemente dirige,
fazendo ardentes votos por que continue, sem: desfaleci­
mentos, o caminho- iniciado há um ano, pugnando sem-'

pre pelas justas.aspirações' e interesses do nosso Concelho.
(";

.

� ". Jorge Ri,beiro
'I •

Presidente da Camara Municipal de Tavira
,
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Embaixada Intelectual

O Secretariado da Propaganda
Nacional, ou melhor, Antonio Fer­
ro, mais uma vez demonstrou a

sua competencia para o logar que
ocupa.
Os intelectuaes que atualmente

se encontram, a seu convite, em

Lisboa, para assistir ás Festas da
Cidade, são do melhor, do mais
real valôr que se encontra na Eu­
ropa. Espanhoes, franceses, bel­
gas, italianos, alemães, todos essea
nossos ilustres visitantes, escrito­
res, poetas, artistas, politicos, jor­
nalistas, são nomes da mais eleva­
da cotação internacional. E todas
es�as personalidades, em artigos
ou conferencias, irão dizer depois
por esse Mundo fõra, do que vi-

por J. S. Ribeiro
O escudo. das quinas, brazão de

Portugal desde a batalha de Ouri­
que, foi depois da conquista do
Algárve, cercãdo de uma faixa de
castelos doirados sobre fundo ver­

melho, simbolo do reino que aca­

bava de ser conquistado aos mou­

ros. .Desde então, Portugal e Al­

gárve, simbolizados, o primeiro nas
.

quinas, o segundo nos castelos, for­
maram um s6 brazão,· como, os

dois. reinos ficaram constituindo
uma só nacionalidade.
A faixa vermelha, simboliza o

mqito sangue christão que foi der­
ramado para a conquista do 'mo­

sãrabe Al-gharb, os castelos, as

cidades conquistadas, embora al­
guns auctores afirmem que repre­
sentam as armas de Castela, por
ter sido das mãos de um dos seus

reis, Affonso o Sábio, que D.
Affonso III de Portugal recebeu os
castelos do Algarve._
Efectivamente, depois de D.

Affonso III ter terminado a con­

quista desta provincia, surgiram
questões com Castela que disputa­
va a posse das cidades .conqulsta­
das. D. Sancho II tinha doado a

maior parte das cidades que con­

quistara, á ordem de Santiago, que
era então uma verdadeira poten­
cia e que fizera confirmar, primei­
ro pelo Papa e depois por. Fer­
nando III de Castela, estas doa­
ções. Por sua vez Ibu Mahfot, Ce­
deu ao infante castelhano os direi­
tos que tinha ou julgava ter nas

terras ao ocidente do Guadiana.
Surgiram luctas entre Portugal e

VISTA PARCIAL DE TAVIRA

do a poderem ser examinadas pe­
los visitantes.
Do Algarve fomos nôs e o Mu­

seu Antoniano de Lagos, os uni-
cos expoaítores, '

Aproveitamos pata explicar que
o éco publicado fio ncsso ultimo
número é a copia dum comunica­
do da Casa do Algarve, a entida­
de que figura como expositora,

o presente número é
de oito páginas.

Castela, 'até que cançados dessa
lucta, os dois reis chegaram a Uma

eoncllíação, estabeleeendo-se CO"

nia condiçôes que o rei de Portu­
gal cederia temporârtamente ão
futuro sÔgto, d usutructo do Algar­
ve e outros territórios a oriente
do Guadiana, até que, seu primei­
ro filho chegasse á idade de sete
anos, época em que seriam nova­

mente restituidos á corôa portu­
guesa todo o Algarve, e as praças

(CONCLUI NA 7.a. P4GINA)

ram e ouviram em Portugal. Que
melhor propaganda poderíamos
nôs desejarl
F'elicitamos Antonio Ferro pela

obra admiravel que tem desenvol­
vido á frente do S. P. N. a Bem
da Nação.

Teatro Popular
Encerra hoje a época de espec­

taculos o Teatro Popular.
Na nossa provincia é talvez o

único cinema que permanece-en­
cerrado durante todo o Verão.
,Enquanto que a população das

demais cidades· civilizadas procu­
ra durante toda a época calmosa
matar o tempo nas mais varíega­
das distracções a de Tavira, líæí­
til-se a ouvir a musica. no jardim,
por favor tres vezes por semana.

A-pesar-da cidade ser pequena
se hovessem Iniciativas, talvez al­
gumas delas fossem compreendi­
das. E porque se não tentam?
Porque não experimenta a Di­

recção do Teatro a dar um espec­
taculo semanal, durante o verão,
com filmes de categoria? Ou com

programas de preços reduzidos j

Caiação dos Predios

Parece-nos que já terminou à
ultimo prazo, concedido pela Ca­
mara Municipal, aos proprietarios
de predios urbanos para efectua­
rem a caiação ou a pintura dos
mesmos.

Então se assim é, o que se es­

pera? Naturalmente que a Camara
Municipal inclua no Novo orça­
mento uma verba para o forneci­
mento de cal gratuitamente aos

domicilios.
.

Talvez muita gente ache que
assim deveria ser.,..'

J

A Burla dos Seguros de Vida
Terminou ó' julgamento do nia­

jor médico Candido de Sousa, um \

dos implicados neste crime, tendo
sido condenado em dois anos de
prisão maior celular ou .na alter­
nativa de três anos de degredo.

Ião. .. Ião... Ião ...

De duas' casas comerciaes da
Rua da Liberdade, principalmente
li tarde são soltados pelos seus ha­
bituais frequentadorese empregas
dos, uns iãos ensurdecedores, sem
respeito, nem consideração por
quem passa, tornando este belo
rincão algarvio, numa cidade ínci­
vilisada.
A' autoridade administrativa

cumpre por cobro a semelhante
vergonha.

Este número foi visado
pela Delegação de

Gensura,

"

Bem haja, pois, a Direcção do «Povo Algarvio» pela
serena claridade que trouxe a tôdos os trabalhadores da
nossa Provincia.
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Exames de Admissão
ao Liceu

Atendendo que a concorrencia
de alunos á frequencia do ensino
secundario tem notavelmente au­

mentado sem que isso testemu­

nhe um rendimento util do nosso

ensino secundaria o Governo,
entendeu por bem decretar a

contar já do ano escolar 1935-
1936 os exames de admissão aos

liceus, a-fim-de não permitir que
no ensino secundário ingressem
alunos que pão sejam convenien­
temente seleccionados e que por
isso regem pelas mais desencon­
tradas maneiras á acção profeso'
sarai, tornando inteiramente im­
possível o ensino colectivo.

Os exames' realizam-se, em

cada liceu, de 16 de Julho a IS
de Agosto e os requerimentos
para exame são dirigidos aos rei­

tores, de I a 8 de Julho, indicando
o nome, a naturalidade, filiação e

domicilio do requerente, e serão

apresentados ao chefe da secre­

taría, que os submeterá, quando
devidamente documentados a des­
pacho. do reitor.
Cada requerimento trará cola­

do e devidamente inutilizado um

selo de 30;fIJoo e será instruido
com os documentos seguintes:
a) Certidão de idade que pro­

ve ter o J requerente dez anos

completps ou a, completar em 3 I
de Dezembro imediato.

b) Deçlaração de que o candi­
dato fretluento'U com aproveita­
mento a 4.

Il classe do ensino pri­
mário elementar .e .esta apto pa·
ra �_� sugeitar _ás pro�as do exa­

me de admissão aos liceus.

, c) Certidão da inscrição na 4.
a

classe para os alunos do ensino

particular ou doméstico ou de

aprovação no exame do 2.0 grau
do mesmo ensino primário, ex­

cepto tratando-se efe alunos de
idadetsuperior a 18 anos.

d) Atestado da residencia na

zona pedagógica do liceu em que
o exame é requerido. '

No ano lectivo de 1935 e 1936
será apenas exigida aos candida­
tos á frequencia da I.

a classe dos
liceus a prestação das provas a)
b)·d) e e) do artigoS." do deere­
td 25.461, Diario do Governo 1.11
série de 5 de Junho de 1935, que
publicaremos na integra no pro­
ximo numero.

eooppaI
A i ndiscutivel e superior

polvora para caça

Porque foi sempre a pólvora
mais cara do mercado (pois 56
existia em cartuchos carregados
na origem) s6 era conhecida pelos
caçadores ricos, hoje porem, já
existe no mercado em latas de

roo, 250 e 500 gram!1s.
Este aparecimento constitue uma

revolução no meio cinegetico, ates­
ta-o a justa fama -_ e confirma-o o

torneio de Lisboa em Outubro de

1934 onde foi disputada uma ri­

quissima taça que foi disputada
pelos azes do tiro, sendo ganha
pelo sr, Luiz Infante da Camara
atirando com a Cooppal.
Outro tantosuceden ao sr. Ana

tonio Calça e Pina, que atirando
com a Cooppal no torneio do
Porto em Março de 1935 ganhou
o 1.0 premio.
Brevemente á venda no agente

do Algarve até Beja
Espingardaria Algarve-TAVIRA

AUTOMOVEL DE PRACA
Na Praça de Tavira existe

agora mats um novo carro, mar­
ca «Adler»: Experimentem a

sua comodidade e não quererão
depois outro. Pertence ao cauf­
feur João Evangelista Palmeira.

Estante e Balcão
Do antigo estabelecimento de

António Reis na Praça da Re­
publica, Tavira-Vende-se em

conjunto ou separado.
Quem pretender dirija-se ao

proprietario,

Pela Provincia
Vila Real Sto. Antonio

'Revista ele inspeação-A revis­
ta de inspecção ás praças licen­
ciadas e da reserva activa per­
tencentes ás diversas armas e

serviços do Exército, das classes
de 1915 a 1933, domiciliadas na

freguezia de Vila Nova de Cace­

la, dêste concelho, realiza-se no

- próximo dia 30 do corrente, pe­
las 9 horas, na séde do Regimento
de Infantaria N.O 4, em Tavira,
de vendo as mesmas praças alí

comparecer com as suas cader­
netas militares. São dispensadas
de comparecer no dia marcado,
as praças que se apresentarem,
com as suas cadernetas militares,
na secretaría daquêle regimento,
em qualquer dos 15 dias que pre­
cedem o fixado para a revista,
das 9 ás 16 horas.
A falta de apresentação será

punida nQS termos do Regula­
mento Geral dos Serviços do
Exército.
fulsamento-Ne tribunal res­

ponderam, par furto, os mariti­
mas Marcelino Gonçalves, casa­
do, de 39 anos, e Francisco Se­
gura, solteiro de 40 anos, ambos
do concelho de Castro Marim.
O primeiro foi condenado em 8
meses de prisão, levando-se-lhe
em conta o tempo já sofrido, 2

meses de multa a l;-¡POO por dia e

500;-¡poo de imposto de justiça e

o segundo em IS dias de prisão,
levando-se-lhe em conta o tempo
já sofrido, 3 dias de multa a I;fIJOO
e zoo;-¡poo de imposto de justiça.
Os réus 'fôram, ainda, conde'

nados solidáriamente, no paga­
mento de 200$00 de indemnisação
ao queixoso e zo;-¡poo ao defen­
sor oficioso.
E.aursão Esaolar-Na passada

3.a feira foi esta vila visitada por
uma excursão de alunos do liceu

municipal de Portimão.
Viela �eIi8iosa-No dia 31 de

Maio último, realizou-se na igre­
ja Matriz, com grande luzimento,
a festa do encerramento do mês
de Maria.
=-Fundou-se recentemente nes­

ta Vila, um nucleo da Juventude

Operária Católica Feminina.
.

f{otfaias pessoais-Estiveram
há dias, nesta Vila o sr. dr. Al­
berto de Sousa. director do sa­

natoria de São Braz de Alportel,
e o sr. dr. Bento Caldas, delega­
do do Instituto Nacional do Tra­
balho, em Faro.
-vAcompanhado de sua família,

retirou há dias, para Portimão,
o sr. Anibal de Sousa Neto, fun­
cionário da Agência do Banco de
Portugal, nesta Vila, que alí vai
fixar residencia por ter sido trans­

ferido para a Agência do mesmo,

Banco, naquela cidade.
Falecimento-No passado do­

mingo, finou-se nesta Vila a sr."
D. Raíaela Cordero Rodriguez,
de 83 anos, natural de Ayamonte
(Espanha). A extinta era casada
com o sr. José Rodriguez Diaz,
proprietário, e míe dos srs. Ra­
fae I Rodriguez,Cordero e Jacinto
Rodriguez .Cordero, industriáis.

Apresentamos sentidas condo­
lencias à família enlutada e, em

especial, aos srs. Rafael e Jacin­
to R. Cordero.-C!.

Vila Nova de Gacela

Sarau lit8t'ário - R e a I i s a - s e

amanhã no Gremio Cacelense
um Sarau Literario para se fes-

tejar o dia de Camões.
_

a sarau constará de uma con­

ferencia sobre o grande poeta
Luiz de Camões, pelo Ex.'?? Sr.
Dr. JaimeBento da Silva, ilus­
tre medico e jornalista de Tavi­

ra, que muito amavelmente se

dignou colaborar nesta testa e

recitações e cantos por um gru­
po de gentis senhoras e meninas
da nossa melhor sociedade.
Foram feitos convites aos srs.

presidente da Camara e Junta de

Freguesia e professorado des ta
Vila para assistirem a esta festa.
Promete revestir da maior

pompa e brilho, para o que a

Comissão Organisadora tem em

pregado os seus melhores es­

forços.
O Sineliaato Asriaola - Tem

hoje lugar no Gremio Cacelen­
se, a reunião da assembleia ge·
ral deste Sindicato, afim de tra­

tarem da eleição dos novos cor­

pos gerentes e da sua reorgani­
saçáQ.
Regosijamos com o facto de

os lavradores desta região, te­

rem acordado do sono letargico
em que há anos se encontravam.

Pois que, depois de lhes terem

levado o Celeiro -muito natural

seria-que tambem acabassem

por ficar sem o Sindicato, senão.
tomassem a decissão de enfren­
tarem a questão a sério.
Pena é e disso lamentamos

profundamente, que nas coisas
destà terra, não tenha havido

-aq�ela União e Coesão neces­

sanas.

Vamos Tã a vêr se desta vez

teremos homem, como é uso di­
zer-se.

São os nossos mais ardentes
votos.

!)iversas notiaias - Encontra­
se bastante doente a extremosa
filha do nosso amigo sr. José Inêz
Gonçalves, Ex.ma Sr. a D_ Maria
Izabel Inêz Gonçalves.
Desejamos-lhe as suas melho­

ras, são os nossos desejos.-e.

Anuncios e pedidos de Assinaturas
para o «Povo Algarvio» reoebe

:a Tabacaria José Maria dos Santos
:-l Tavira :-:

Estabelecimento
Um dos maiores e o melhor

localisado em Tavira, na Praça
da Republica, n.? 14 e 15.
Liquida todo o activo por um

preço baratissimo..

Trespassa-se com ou sem

existencia, apenas pelo valor da
armação facilitando-se o paga..
mento a quem o garantir.

O Proprietario António José
da Silva em Tavira.

AGRADECIMENTO
Tavira, 27 de Maio de 1935.

A' Sociedade Portugueza de Seguros=Lisboa
Ex.mos Srs.:

Pela presente, venho agradecer a V. Ex. aê a rapidez com que
procederam á liquidação do seguro de Vida de meu falecido mari­
do Manuel de Sousa Marques.

Com grande satisfação venho declarar que, cinco días depois
da entrega dos necessarios documentos V. Ex _

ai efectuaram o pa­
gamento dos 60. OOO�OO não o tendo feito mais cedo por só nessa

data ell me ter apresentado a receber,

Desejando testemunhar o meu agradecimento a essa Sociedade
autol'iso V. Ex. iis a fazerem o uso que entenderem desta minha
carta.

Com subida estima e consideração,
De V. Ex. aQ

At. a Vnr .

a e Obg. da

(11) Maria Augusta Conce;ção Marques

Banda Municipal de Tavira
Programa do Concerto que se reallsa hoje, das 18 ás 20 horas

Primeira parte
Limeño-P. D. •

Sobre as .ondas do Tejo-Sinfonia.
Princeza dos Dollares-Opereta
Cavalleria Rusticana-Opera •

Segunda parte
El Duo de la Africana-Zarzuella •

Marchal Gomes da Costa-cMarcba .

Brustenga
" Morais

Le,o Falls

Mascagni

Caballero
M. Ribeiro

Teatro Popular
Hoje exibe-se o grandioso fil­

me de merecido renome Sinfo­
nia Incompleta em 8 partes,
produção que justificadamente é
uma incontestavel obra-prima.
As suas cenas de grande rele­

vo, bem equilibradas e de ele­

gancia artistica, fortemente su­

gestivas, perpassam em interesse
crescente revelando a grandeza,
a sumptuosidade, o pitoresco e

o sentimento, ora em notas de
luxo e requintado bom gosto,
ora em quadros que, pelo realis-
"mo, são em documento de alto

apreço.
Sinfonia Incompleta é um ro­

mance de amor sobre a vida de
Schubert dando motivo a se ou­

virem as suas mais representa­
tivas obras cantadas e executa­

das pelos Côros Infantis e pela
Grande Orquestra Filarmonica
de Viena.
E' um filme tão intenso, belo

de grandes emoções e de gran­
des emoções (!, de extraordinaria
beleza musical que ninguem de­
ve deixar de over.

O desempenho é colossal des­
tacando-se Martha Eggerth no

papel de Condessa .Esterhazy e

Hans Jaray no Schubert.
Completa este maravilhoso

programa um filme de audacio­
sa's aventuras em 7 partes: O

Amigo do Perigo com Buck Jo­
nes e Lina Barquette em prora­
gonistas.
�---------'�aa�����-'�------

NECROLOGIA
Faleceu no dia '5 do corrente,

nesta cidade, d'onde era era na­

tural o sr. José dos Martir es Ga­
lhardo, de 68 anos, maritirno.
O extinto era casado com O.

Maria Marta Matos Galhardo, e

pae das sr." D. Elmina Galhar­
do Santos, D. Ilda Galhardo
Palmeira, e dos srs. Marcelino

Augusto Galhardo e Tenente

Joaquim Maria Galhardo.
A familia enlutada e ern espe­

cial ao nosso presado colabora­
dor, sr. Tenente Galhardo, o

«Povo Algarvio» envia sentidas
condolencias.

EDITAL
Jacques Rafael Sardinha da Cu­

nha, Capitão de Cavalaria e

Adrninistradôr do Concelho
de Tavira:

FAZ SABER que, estando
concluidos os trabalhos que cons­

tituiam a empreitada de construa

ção de terraplenagens, obras de
arte e acessórias, do troço en­

tre perfis 146 e 757- do lanço da
Piceta â Portela dos Vales, adju­
dicado à Diogo José Cavaco e

Vicente Iria Barriga. correm por
esta Adrninistração, do Concelho
éditos de so dias convidando, pot
isso, todos os interessados a apte­
sentarem nesta Administração,
por escrito, quaisquer reclama­
çôes por falta de pagamento de

jornais, materiais ou quaisquer
indernnisaçôes por parte dos ad­

judicatarios.
B para constar se passou este

edital e outros de igual teôr que
vão ter a devida publicidade.

Administ;ação Jo Concelho de

Tavira,6 de Junho de 1935.
O Adlninistradôr do Concelho,

Jacques Ralael Sardinha
da Cunha

\�uadra8
Na tua cara estragada
A pintura fica bem)'
E) quem tejulga engraçada,
Fica Pintado tombem ...

Outrora, quando era cego,
Vi-te melhor que ninguém.
Hoje, que vejo, não nego"
Não te vejo muito bem.

Fogo purificador,
Tens a mais bela das sinas!
Tu fazes as tuas obras
E tu próprio as iluminas!

Maria) toma cuidado,
Vê como pisas o chão!...
Se dás um passo mal dado,
Pisas o meu coração!

As pedras que o munda atira
Aos homens de alma é talento,
Na vida são o desprêeo,
Na morte são monumento.

O' natureza és a escrava

Dêste designio profundo:
Transformas o mundo em pó!
E o pó iransformas emmundo! ..•

Isieloro Pires

Uma envenenadora
Corre em Espanha, no tribunal

de Lérida, o processo de uma en­

venenadora que dizimou quasi a

familia inteira, subminístrando-lhaa
pós inseticidas •• ' par amorI
Por amor se loi esta mulher

desfazendo das pessoas da sua fa­
mília, tratando-as Gomo se foram
uma praga de roedores.

'

Explicação do caso?
Palavras da acusada: cNão- pre­

tendi matar o meu marido, nem a

minha sogra, nem os meus cunhá­

dos, nem os meus sobrinhos. QueA
ria apenas fazê-los adoecer pata
os tratar e eles serem-me devedo­
res desse grande favor. Eu Ia-os
vendo morrer, um após outro, é
verdade; mas era sempre com a

esperança de que algum escapas­
se, e nesse eu afinal encontrasse a

satisfação do meu prazer de ver

uma pessoa agradecida a dizer-me

que o estava muito e muito das
minhas ternuras e cuidados».
Estranha psicologia a desta en­

venenadora?
Bem mais vulgar do que parece.
Podemos dizer que a teem mui.

tos que se propõem salvar as Pá­
trias com sua panaceia de mara­

vilha, ou, ao menos, curar-lhes cha.
gas a sangrar, para se darem a si
mesmos a gloria de grandes ho­
mens e goiarem ao verem as mul­
tidões de vivos e os manes doa
mortos em atitudes de gratidão
eterna.

Essa envenenadora de Lérida é
bem um simbolo dessa especie de
malfeitores sociais que se podem
gabar de ter ainda a admiração de
muitos.
De muitos tão bons como eles ...

0, BARATEIRO

jos� :JoaqUim d� Brito
TA.VIRA.

A Casa que mais bal'ato

vende, maior sortido tem

e; menos réclame faz?
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Um estudo sõbre Portugal
no século XVIIl

, por a,usuno de Bivar Weinholtz

Charles-François pumourie�,
o celebre general francez,' ven­
cedor de Valmy, com Kellerman
nos tempos epicos da Revolução,
percorreu a Espanha e Portqg�l
em 1766 e, apezaç do seu espio
rito aventureiro e um pou�o le­
viana, mais dado' ás arrnas e á

politica do' 'que á Iiteratura, quiz
fixar num li'v'ro' as suas' impres­
sões sobre o

'

nosso Paiz, ancle
perrnaneceir durante-treze mezes,
estudando-o -cuidadosarnente 'e
fazendo uma crítica" por y�zes
acerba, 'aos nossos usos e CQS-
turnes, ,', ,I

Intitulara �}é a sua obra:<ape­
nas manuscrita, «L'Etat preseqt
du Portugal en 1766». E, entre-'
gando-a a um homem de letras
seu amigo para que estelhe cor­

rigisse .o estilo,' conseguiu que
um Iivreiro de Lausanne a pu:
blicasse alguns anos depois. ' ,

Quando Dumouriez se demo­
rou em Portugal 'era ainda um

rapaz-c-tinha pouco mais de 27
anos. O seu espirito, a sua vi va­
cidade estranharam, coni cérteza,
o viver fradesco dos portuguezes
do seculo XVIII, embora um
pouco influenciado 'já pela 'politi­
ca do Marquez de Pombal., \

As suas impressões foram'
muito desfavoraveis ,para os.Por­
tuguezes e Espanhoes; e tão des-,
favoravels que, em 1775, ,os ern­
baixadores de Espanha ,e' Portu­
gal em Pariz-c-os

'

Condes de'
Aranda e de Sousa-e-por ordem'
das suas côrtes, queixaram·se
perante o Ministro dos Negocios
Extrangeiros francez 'pda publi­
cação do livro-tão desprimoroso.
para os se�s paizes. '

Dumounez protestou contra a

perseguição qu�, se p��ten,dia [fa.-,
zer; e os EmbaIxadores ttvert:tffi
de convir em desistir da qUêixa
resolvendo, de comum acordo
lançar o',silencio sobre o livro.':.'
naturalmente adquirindo toda ei,
edição ao livreiro." \

'

Passaram·se trinta anos sobre
�stes facto,S e o general. r,es0Iv'eu
rever a obra, da sua mocidade.
E, 'com"uina honestidade absolu­
tamente louvavel, reco.nhece ter,
errado eml'muitas das suas apre­
dações feítas sobre o nosso Paiz,
seus u')oS ,e costumes. Peniten,'
ciando-se do seu erroj" diz: «Eo
necessaria toda a vida ¿'um ho­
mem para que este se conheça a

si proprio.e muitas vezes uma re­

volução imprevista modifica, n'um
instante, o, caracte.r nacional t:.

inutilisa, as medi�açqes que se

conceberam e \os julgamentos
que se fizeram 'sobre varias secu­
Jos da historia '¿Jum Paiz."
Resolveu então publiCaI' nova

edição da 'sua' obra mas' (tcdtri­
gida da presunção da sua juven­
tude pela,experiencia da 'e,dade'",'
aproveitando�se dos apontamen·
tos que, posteriormente a ela,
tinha alcançado de 'portuguezes
instruidos, de inglezes e de ou­

tros extrangeiros que ti�harri pas·,sado por Portugal, pOis-ele o

diz -a preocupa�ão' de todà a su'a
vida depois da acusa�ão que lhe
fez o nosso ministro, foi ptocu­
rar 'obter todos oS esc1atedmert·
tos sobre o nOS50 Pait, confes-.
sa'ndo os seus erros e fazendo.'
nos justiça. ,.

O grande General (rancet sou·
, be manter a dignidade do seu

nome, mesmo 110 aSptH'O �ampo
d'uma critica litetaria. '

•.0, q�t!
t1em sempre acontece, lOfelIt­
mente, com os profissionais da
lit�ratural

lit
:fi :fi

No prefacio da LI!. edi�âo do
livro reproduz-se á opinião de
um portuguet «(muito irtstruido,
que forneceu ao Autor muitas ob·
servações sobre a su� obtan e

que, entre varias considerações,
diz:

" ttE' portanto preciso lêr auto�

re� portuguezes e li, rar? haver
hOle quem tenha paCienCia para

isso; é necessário habitar duran­
te muito 'tempo! entre 'Ulai' povo
para conhecer, o seu caracter e

os-seus costumesj s'e Portugal
cõnvida.pelo seu dirria,'la visita­
lo; J os divertimentos não' entu­
siasmam 'os estrangeiros a resi-'
dir n'ele. 'O horror que inspira a

Inquisição, il ideia 'que
! se" lhes

deu d'este p a i z, afastam-nos-
d'eh·'.»' .

.

«Eis,lSenhôi', as' 'causas por-'
que Portugal é tão desconhecido
da Europa corno a Atlántidale
A La parte,tlo"livpo 'refere-se"

á '«Geografia (sic) de Portugal».
Estuda ás suas varias Proviricias:
désde Entre·Do(l�o 'e Minho até
ao ::105S0 Aigarv'e-«Lé's' Algar­
ves»', lhe chama o autor.
Não resistimos á tentação de

reproduzir o conceito final do
capitulosobre a nossa 'Provincia.
Ele justifica este artigo pois in­
felizmente quasi' se adapta á ac­

tualidade e serve adrniravelmen­
te para o estudo retrospective
das relações politicas entre o Al­
garve � o Poder Central.

.

Eis o que Dumouríez diz:
(Les Algarves sont presqu'im­

péfietrables 'aux" 'Espagnols et
Ieus entrée dans, ce perit royau-
me serait sans but.

'

«Ainsi, dans toutes les guer­
res entre ces deux nations;' il est
resté paisible, ayant assez de
sa propre misére et ne pouvant
tenter personne ..
La côte de la mer peut être

sujeite á des invasions et .on

peut ruiner la pêche des thons;
mais, en généralles habitants de
Cadix et de la côte d'Andalou·
sie aur;lÍent plus â se dHendre
qu'á attaquer de ce coté.

, «Cette côte pourrait fournir de
bbns marins si le gouvernement
les ihcourageait. .

,

: «Cette province, n'est ,nulle­
ment interessante qour la Monar­
chie Portugaise puoiqu'elle soit
surchargée du titre pompeux de
(!royaume»,! »

. Pobre Algarve! Já. no seculo
XVIII um escritot ffancet lhe
chamava «provincia pobre, deSe
protegida do poder central, de­
sinteressante para o resto do
Paiz»!.
"Teria Dumouril!z de modifiçar
a sua opin�ão se vivese na ,nossa

ep'oca? .

.

Que o diga a consciencia de
todos, os Algarvios., .•

RECORDAR E' VIVER
" ;

æAVIRA ha 40 anos
,

'

13-6-1895
'...oa do ,Atunt-A pe�Ga, d,as

armações da nossa prOViI1C¡a,
apresenta consideravel diferença
desd� o arto PMsado áté á data
presente, em ,quantidade eren·

dimento, a saber!
gm 18M-atuns 15.631; atuar­

tos 3 .626, albacor�� 5,79\ tendi.,
menta ,I lq.672.tP39" reIS.,

,

_gm 18g5-atuns 23.,0%, atflar·
tos 7, f88, albac<:mls 919; rendi­
mento 239.12i.tfi5g1 reis.

,.

Ha portanto uma diferença a

mais do ano passado; de 1.'399
atuns, 3.662 atUatrosj 340 alba­
coras e em reis í22.'449�204.• I . '

(bo (dotnal de Anunciosjj)

PATENTE
Oum aparelho para is�lar as

arvores contra o terrivel flagelo
das íormigas, -vende-se. Dá to·
dog os esclarecimentos, ,Manuel
Joaquim Horta--TAVIRA.

Motocicleta com Side-Car
Optimo estado, vende-se, Tra­

ta Ourivesaria Ramos-Olhão.

Colaborando no l. o

aniversário do
"POVO Algarvio"

Caro Doutor:
Pede-me uma colaboração es­

pecial para: um número especial
do ((POVO Algarvio». Sabe bem
que 'isso é impossivel. Todos os

devaneios jorualisiicos que a mi­
nha mocidade' por vêzes tem per­
mitido esboça, não são mais que'
rasgos curtos e incertos duma
módesta' p'érsonalidade. Mas exis­
temsentimenrós, comunidade de
interêsses a ,defender. " A RU­
gnar por �l'es· e prestando culto á
amizáde que nos une, aquí me
tem' a colaborar no seu

:

«Povo
Algarvioll que também já foi'rneu., '

,

............... '

..

,A. leireguladora das relaçõessó2iais determine que o casamen­
to é um' contrato, perpétuo no re­
gimedo Código Cívil� e pura­
m'en,te civil, presumindo-se perpé­
tuo, 'segundo o decreto n.

°
I de

25 de Dezembro de IgrO. Não se

julgue porem, que a supressão .

da expressão do' Codigo Civil
quere de modo algum dizer que
o casamento tivesse perdido êsse
caracter de perpetuidade, porque
a dissolução dêsse vinculo pode
ocorrer em vida dos coniuges em
determinadas condições legais.
O casamento tem cOILa objec­

tivo para alguns escritores, a co­
munhão de toda a actividade hu­
maria ou vida em comum, para
outros, a procreação e educação
dos filhos, para civilizações mo­
dernas como fim, a legítima cons­

tituição da família.
Uma certeza, porem, assalta o

nosso espirita que é a base de
. todo o casamento , Este deve ser'
inspirado pelo arnôr , Só o casa-

.

menta realizado nestas condiç6es
-;deve ser leg\timo. Mas existirá o

amôr? ,Existirá êsse sentimento
fundado na concepção de um
mesmo ideal, derivado de um
idêntico estado de alma?
Ó amôr não é. mais de que a

preferência exclusiva do homem
ou da mulher por uma pessoa de
sexo diferente». (Tolstoi)
Dêsde os tempos remotos em

que a mulher era vendida, pas­
sando pela época da escolha sem.
haver manifestação da sua von ..

tlide, até aos nossos dias em que
a mulher é eoasultada mas só
aparentemente-ela julga decla­
rar a sua vontade, mas a sua

educação de assentimento fá-la
supôr que a impôs-se assiste ao

casamento irregular, contrato per­
sonificado, mas sem a natureza

especial que o dignifica e o ele­
va perante a humanídade.
A noiva é arrastada positiva­

mente ante o magistrado e altar
pela preconceituosa sociedade, ca­
sando sempre com um impuro,
ponto de partida para a negação
da fdicidade conjugal. .

.

O homem, devasso por habito
adquirido, escolhe pelos sentidos
e não pelo espí -ito. E assim, o

cas'amento continuará a ser um

protoogamento da sua devassidão
interrompida, iniciando a mais
imoral das vidas.
E a mulher el:nbriagada pelo

lux) e prazer não pressente, tal­
vez felizmente, a vida horrivél
que a esperaI A sua historia é
simples p'orque é i'gual para to­
das. A m'ulher expõe-se como nu­
ma montra, gritando-nos_, repara
em mim, eu sou mais bela •.• E'
a luta pelo casamento que avilta
e repugnál O meio é triste!. •.
Se a so�iedade no seu progresso
l'<!pudiou a compra e os interme­
diários, não procede bem agora
escravisando a mulher e ofere·
I!endo·g quando esta por ser hu­
mana e igual tem Os mesmos di ..
reitos do que o homem.

'

AI instrução da mulher impõe­
se mais a sua educação. Para
qUé ela faça valer os seus direi­
tos e crie uma persQnalidade mo·
ral, é necessário que o homem a

não destine únicamente para seu

prazer. E só assim, concebida
esta orientação se modificará o

seu procedimento futuro.
................. j' .

São breves as considerações
que lhe envio. O tempo é escas­
so e o trabalho muito.
,Creia que é com bastante agra-

O. Promont6rio Sacro
, i I'

e EI-Rei D. Sebastião
'"

-por José Fernande�· Mascarenhas'
O Promontório -

Sacro,
. lugar

previligiado para a meditação e

concepção' de planos' grandiosos
pelo isolamento quasi completo
que o marulhar das ondas dum
ocean� imenso de v�z em quan­
do disperta, desempenhou, na

história 'de Portugal, um lugar·
preeminente que os séculos [a­
mais poderão apagar.
Evoca-lo, é fazer desfilar pe­rante' a nossa imaglnàção uma sé­

rie de factos 'alguns deles dos
mais belos que a alma lusitana
concebeu; é procurar vêr com os
olhos da inteligência, o inspira­
dor da grandiosa empresa dos
descobrimentos e conquistas, o
Infante D. Henrique, debruçado
sôbre os portulanos e mapas da
sua mesa de trabalho ou, na con­

templação do oceano, procurando
prescutar os seus segredos tan­
tas vezes insondáveis.
Paralelamente a tôda essa epo­

peia que nos recorda o Promon­
tório Sacro, lembra-nos, tam­
bem, a figura do jovem rei D.
Sebastião, o heroi de Alcácer­
Quebír que, arrebatado de espi­
rita e pouco experlente, condu­
ziu, Portugal para o cativeiro on­
de permaneceu sessenta longos
anos. " '

Recorda-o, porque D. Sebas­
tião ia com freqümeia, para aí,
procurar a solidão, conversar tal­
vez com o oceano sôbre o pro­
jecto de conquistar o império de
Marrocos, empreendimento que,
possivelmente sonhara, nesse si­
tio, longe do bulicio da capital.
Diz-nos um velho escrito ba­

seado na Crónica da J;>iedade e

arquivado na Biblioteca Nacio­
nal de Lisboa, Fundo Geral 224
que D. Sebastião mandara cons­

truir junto das casas, do Bispo
de Silves, D. Fernando Coutinho
«uma admiravel viranda ••. prin­
cipiando .os alicerces do meio da·
rocha com, notavel trabalho e'

dispendio.»
Pela transcrição destes perio-'

dos, vê-se, bem quanto interesse
merecia ao monarca; S. Vicente
do Cabo.
O ,sitio, de facto, era adequa­

do ao seu espírito de sonhador
de glórias; apaixonava-o, atraia-o.
Na épdca em que D. Sebas­

tião reinou, apesa'r de muito
mais habitado do que é hoje, S.
Vicelite do' Cabo reduzia-se a
uma pequena .povoação de ma­
rinheiros com a sua fortalesa
onde; certamente, o' mesmo rei
se hospedava quando aí perma­
necia, o seu poético convento de
frades ocupando as' ca58S que o

ilustre Bispo D. Fernando Cou­
tinho lhes doara, o farol que os
mesmos monges acendiampara
evitar naufrágios e a capela man­
dada erguer pelo regente D. Pe­
dro, irmão do Infante D. Henri­
que, no sitio' onde em eras dis­
tantes esteve sepultado o corpo
de S. Vicente M�itir, de que

.

o
geógrafo Edrisi nos fala.
E' ·a conclusão a que, chega­

mos da leitura, da crónica ante­
riormente mencionada e do se­

guinte documento .e x'i s ten t e Il
pago 21 do livro 442 da colecção
Pombalina, da Biblioteca Nacio­
nalde Lisboa, sôbre o alojamen­
to d'uns napolitanos que vieram
para o ��garve aí por 1633 .ou
1634:

"

,

,«Resolveo se ct se a.lo.j,a,�sem
elll Sagres e $ão �te lugares
do 4,lgarve cometerídose

'

hido
ao gov" a quem ¡se escréveo
nesta forma em' 8 de Set" por
hu c;otreo que lhe despachou,

'

Respondeo por cartas de i 3-
I4. .. as dificuldades, q havia.»
Uma lenda muito antiga pare­

ce rebustecer a opinião de que
D. Sebastião vinha para S. ,Vi.
cente do Cabo meditar sôbrê o

plano da conquista do Império
Marroquino, como, no século,
XV, o Infante D. Henrique me­
ditava no plano des descobri..
mentos.

Essa lenda é a que vem no
volume I I da obra magistral «Re­
ligiões da Lusitanea» do eminen­
te sábio Prof. Doutor Leite de
Vasconcellos.
Diz esse mestre da arquiologia

e etnqgrafia que em S. Vicente
hii vários monticulos de pedras
moledros ou méledros la quem o

povo atribue a seguinte particu­
l�ridade: «quando se 'transport�
uma pedra d'um -méledro e se
abandona em qtial'quer sitio anoi­
tece mas não amanhec�,' visto
D. Sebastião de noite a "tecondu.
zir para o moledro d'onde foi re­
tirada, represéntàndo cada uma
dessas pedras um soldado.» "

Muitos, 'são ainda os aconteci­
mentos' que o Promoíltório

-

Sao'
cro evoca, alguns até bem tris­
tes, como por exemplo: as luctas
fraticidas entre D. Miguel I é
D. Pedro IV.
A esses não nos referiremos

aqui, por pertencerém a épocas'
muito diferentes daquelas em

que se desenrolaram os faclos
descritos na pequenez deste ,tra-
balho� ,

Moncarapacho, Maio de Ig35.

Festejos de 'Santo Antoniof ,

Com a tradicional pompa rea·

lizam-se este ano os festejos em

honra de Santo Antonio da Atae
laia, qúe constarão do programa
seguinte:
Dia I Z, ás 7 horas'missa e en­

cerramento 'da 'trezena. Ais 22

horas, arraial' e quermesse, com

vistosas iluminações e fogos de
attificio dum dos melhores piró­
tecnicos da nossa provincia.

do que vejo o ((POVO Aigarvi�l>
defender a nossa Tetra; tentan­
do eleva-la li. situação digna e me·

recedora, li que tem jus, não s6
pelo seu passado, como pelo seu

valôr presente.
'

'Pena é que todos nós ta.viren­
ses em luta pela defesa e bom
nome do nosso fértil torrão, lhe
não possamos extirpar de vez, o

vigoroso «escalracho» que nele
tão insólitamente ,fixou, tal como

V. farra aos corpos extranhos
duma ferida, únicos responsáveis
da sua infecção pútrida.
Com um abraço de felicitações

seu amigo
Eduardo Mansinho

Lisboa, Maio Ig35.

"

.

Dia 13, ás 13 horas misSi can-
tada a grande instrumental e ,yo-
zeSt �
A's �l horas, Te·deum seguis

do de sermão por um dos bons,
oradores sagrados da diocese.
O arraial será abrilhantado pe·

la excelente Banda MUllicipal des-·
ta cidade.

*
* *

A pouco' e pouco vai-se per-
dendo a tradição. Até a alegre
alvorada de Santo Antonio, que
vinha despertar a cidade com o

estralejar dos foguetes e o ale­
gre repicar dos sinos, desapare-
.ceu.
A Comissão dos Festejos 'de

Santo Antonio pediu á Camara
Municipal, a cedencia da Banda
para esse fim estamos' plenamen­
te convictos que ela acederá visto,
destinar-se a um caso em que
toda a cidade aproveita.
Não vai a banda, a Faro, a

Olhão e outras localidades tocar

gratuitamente quàndo faz falta?
Melhor poderá tocar na alvo­

rada de S. tO Antonio, visto a Co­
missão não ter a verba suficiente
e disso beneficiarem todos os mu�

nicipes.
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ÉCOS DO PASSADO

o Santuário dt
nossa Stnbora
das Jlngustias

por Damião de Vasconcellos

«Junto á cidade de Tavira se

vê em distancia de pouco menos

de um quarto de legua o Santua­
rio de Nossa Senhora das An­

gustias, em o caminho que vae

para Moncarapacho. N'ele se

venera uma devotissima imagem
da mesma Senhora.
E' esta casa uma ermida, a

que vulgarmente chamam o Cal­
vario, porque antigamente ali se
ia acabar a devota procissão dos
Passos, que se faz em a quares­
ma com religiosa piedade; mas
hoje sae da Egreja Matriz e, vae

acabar em o convento da Nossa
Senhora da Graça. Vê-se esta
Sagrada Imagem da Senhora das

Angustias ao pé da Cruz; e esta

é também a causa porque ,l�e dão
tambem este titulo; onde se vê o

Santíssimo Filho pregado e a

Senhora em um ternissimo des­

maio, cuja representação e sen­

timente que mostra, enternece
tanto aos que a buscam que pa­
rece se não se pode contemplar
aquele dolorosissimo passo sem

abundancia de lágrimas.
E' esta Sagrada Imagem de

roupasmas de tamanho natural,
porque faz sete palmos de altu­
ra. Com a grande devoção que
tem a esta devotissima Imagem
aquela cidade, é frequentada de
todos os moradores d' ella aque­
le Santuario, e não só dos mo­

radores d'ella mas de todo o Rei­
no do Algarve, porque de todo
concorrem muitos fieis em ro­

maria todo o ano em varios dias
d'ele e da Andaluzia veem tam­

bem muitos romeiros e todos em

seus trabalhos invocando o favor
e patrocinio da Senhora das An­

gustias, acham remedio" alivio e

consolação n'eles, como testemu­

nham as memorias d'essas. mer­
cês e favôres que se veem sus­

pensas das paredes de sua casa. D

¡

Assim resa o Santuario Ma­
riano.

A' Senhora das Angustias se
faziam grandes e piedosas pere­
grinações com rogações ou em

cumprimento de promessas, es­

pecialmen,te aos sabados, desde
as surprezas do domingo da Sep­
tuagessima até sabado da ale­
luia inclusivé, e em que alem de
muitas oferendas, os peregrinos
se pesavam a trigo e outros ce­

reais e a tdha.
Tambem se faziam estas pe·

regrinaç6es ou preces para con­

seguir o remedio em alguma ca·

lamidade e aflição, como estia­

gens, mortandade de pessoas ou

gados, etc., levando. á frente a

Sina, ou bandeira da Senhora
das Angustias. Com o andar dos

tempos e já no declinio d'estes
festejos, se vendiam nos arraiaes
fitinhas, de seda vegetal, chama­
das medidas ou sinas, revives­
cencia das Sinas, atrás referidas.
Cuidava então do aceio d'este

Santuario, o ermitão que habita­
va a casinha que ainda hoje exis�
te comunicando com o interior
da contIgua ermida de S. Pedro.
Em 9 de setembro, dia de Nos­

sa Senhora das Angustias, então
'se fazia grande festa religiosa,
ermida e largo fronteiro cbeios
de fieis, com sermão, musica e

ladainhas cantadas por todos os

romeiros, rifando-se os cereaes

e oferendas dados em ex·votos,
•

ao som jovial das garridas das
duas ermidas. No adro da her·
mida se dava um bodo aos pe·
dintes e famintos e como re­

conhecimento de caridade muo

tua, os mais abonados dispen.
diam seus bens e comiam alegre.
mente com os pobres, num agá.
pe de iguarias frugaes.
Durante tres noites havia vís­

toso, alegre e ruidos� arraial e

iluminações com dan'jas e des·
cantes ao ar livre em honra da

Senhora, queitnando·se fogo de
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o Santuário dt
nossa Stnbora

visto q'.le qualquer das-nascentes, ,,�i das Jln"ustias,
mesmo as superiores, teem gran- It
de quantjdade de cloreto de so'

dio. Porem, não podendo contar­
se com saldos positivos. nestes
serviços que actualmente dão um

deficit anual .de .aproxiæadamen­
te .

100 .contos, motivado .certa­
mente pelai muita a,gl,la e,x¡istente
em toda, a ! cidade donde. resulta,
q'll� a ,maJorla ,dos consumidores
nãp \JI�r,�l!assam o consumo mi-.
nimo, e estando as receitas ge­
rais . da Camara completamente
absorvidas, não, ha. pcssibihdade
de se.poderem efectuar as obras
necessariaspana tal.melhorarnen­
to, .salvo se o consumo .aumen-.
tar de .íorma ,a poder-se' c([lorir,1
senão todo, pe10'i,\TIenOS grande
parte daquele deficit> Eniretan­
to a Camara nã<¡>,:, descuidando
este assunto tem procurado, me­
lhorar a, qualidade da aguJa, pelos
meios de 'que póde dispôr, i tendo
a d, o p t a d o ultimamente j novos:

processos. de tiragem qu�, p¡arece
estão .dando os melhores .resul-
rados. ¡ ,,,¡, v ,',t)':

Por ser hoje .dia solene, ani­

versário do nosso jornal, não

posso deixar de aceder ao pedi­
do que me foi feito de prestar­
lhe a minha fraca cooperação.
Coincide este aniversario com a

data gloriosa de ,28 de Maio e

assim aproveito esta oportunida­
de para fazer algumas considera­

ções sobre politica e administra­

ção do nosso Concelho.
Ha muito que se procura con­

gregar todos os esforços no sen­

tido de obter uma maior coesão
entre os elementos dispersos.
Infelizmente, é triste confessá­

lo, não teem sido bern compre­
endidas as nossas intenções mer­

cê das circunstancias especiais
em que muitos d'esses elementos
se encontrarn, a que certamente

não são estranhos velhos com­

promissos e preconceitos, aque­
les tomados possivelmente com,

individualidades presentemente
no periodo de indiferentismo mas

alimentando ainda a vaga espe­
rança de voltarem novamente a

actuar dentro das velhas' e des­
cabidas ideias liberalistas e es­

tes resultantes d'uma educação
assente em falsos principios que,
para felicidade do Paiz, já fize­
ram o seu tempo.
Desejariamos bem que todos

se capacitassern que não é com

o absurdo indiferentismo, tão

vulgar entre nós, que os proble-

Para quê mais comentários?
Continuamos, porem, a mani­

festar a nossa desassombrada

opinião de que" precisamos do
auxilio de todos, se no-lo quize­
rem dar, mas que se não tome

o nosso apelo como benevolencia
demasiada com qualquer, seg\1n­
da intenção ou como abdicação
dos nossos principios. :¡

Quanto á parte administrativa
não tem a Camara actual, jus a

merecidos louvores visto que a

sua acção tem sido quasi nula,
não por dedicar menos atenção
aos

-

serviços a seu cargo mas

porque as suas possibilidades 14e
não permite executar obras de,
grande vulto, aliás de absoluta
necessidade. Os mais importan­
tes problemas tanto da cidade
como das freguesias rur aes têm
sido objecto' d'um estudo meto­

dico e conscencioso, mas a maio-.
ria deles pelas despezas que
acarretam não são de facil exe­
cução nem separadamente e mui­
to menos simultaneamente, a não
ser com o auxilio dum novo ern­

préstimo que désse á Camara os

meios necessários para levar a

efeito tão grandiosos planos co­

mo sejam os da instrução; me­

lhoramento dos serviços de agua
e luz e aproveitamento do edifi­
cio camarario para nele se insta­
larem as repartições publicas.
Não é a Camara de parecer

por JORGE. RIBEIRO
Presidente da Camara Municipal

¡ . .

I

Relativamente 'a mefh�ram�n�
tos efectuados e ap ezar da difi­
cil situação .camararia, alguns
foram feit.os durante o ano eco­

nomico, ierido-se aproveitado pa­
ra a realisação deimuitos o aq­
xilio dos interessados sem.o que
não seria. possível efectua-los.

"

J , I

, I

mas actuaes podetn fiei' i'êstJlvi"
dos. Os factos são betli daros,
falam por si; e os grupos ou gru­
pelhos de indiferentismo aparen­
te, mas de permanente má lin­

gua, reunidos em' cafés, farma,
cias ou escritorios sÓ podem le­
vantar atritos aos interesses da

região e nada atrazam o grande
movimento nacional, cada veZ

maior, que ha de salvar a Na­
ção, custe o que custar, da misé,
ri él moral para onde a atiraram
os desvairados pal,tidos politicas.
Esse grande movimento foi

iniciado em 28 de Maio de 19'26
pelo Exercito Portuguez e ao

comprovado espirito de sacrifi.
cio das forças de Terra e Mar
se deve a profunda transforma­
ção por que tem passado o nosso

País e o podermos dizer bem al­
to que nos orgulhamos de ser

portuguezes. Portugal ocupará,
pois, o logar que the compete!
O facto que acaba de da:'-se
com a nomeação do Delegado â
S. N. para pre:;idente da comis­
são dos Treze ¿ bastante signifi­
cativo e mostra bem a diferença
do tempo actual para aquele em

que nos seria, por amor de Deus,
I!oncedido um emprestimo com o

contróle estrangeiro, emprestimo
imediatamente repudiado, num

gesto nobilissimo, pelo ilustre
General Ivens Ferraz.

que seja este d tnomerttd opôdu"
no de se lan�nt ern noVO errlpi'es­
títlio vistd gue t3.l medida trahá
como cOtisetluedciá imediata uma

p'osição ainda máis diflcil nUm
futuro mais ou menos pt'oximo,
como diflcil € a sua aGtua! !Jitua­
ção pelos encargos do empresti,
mo realisaçlo ha anos, tendo

pois que esperar que a amo_rtisa­
ção' deste se efectuê em maior
escala. Até la, teremos que, a

pouco e pouco e dentro d,as pos­
sibiliriades orçamentaes, atenuar

as maiores faltas com as s.EÍas
receitas proprias o que torna
impossivel satisfazer, de m0rl1en-,
to, todas as justas aspirações dos

municipes do Concelho.
Pensando assim e sendo de

urgente necessidade a aquisição
dum novo motor para a Ceotral
electrica, fOI deliberado abrir
concurso para a sua compra afim
de que se afaste o pf'rigo da cio
dade deixar de ter luz o que eel'-

,

tamente aconte.::erá se por infeli·
cidade c motor Krupp tiver qual­
quer avari a de dificil repara�ão;
Outro problema não menos

importante é o do abastecimen­
to de agua á cidade no que res·

peita a alterações a fazer na

captação par;:¡ melhorar a sua

qualidade_ Este problema seja
qual fór a modalidade a adoptar
trará sempre grand�s despezas

M encl(jrtáriidS li 'seguit alguns
dtis máis iinpottantesi re¡:lata�ão

,

dá rede eléctrica dá G.idadeí adap­
ta�ão de dua�J dl1pend�ncia5 da
escola masculina él uttJa nova sa­

la de auJasj reparação e pintuta'
dé alguns ediflcios publi.:osj ins­

talação da _secretaría judicial e

respectivo mobiliariú; 'acquisição
de carteira:; e material didatiCo
para distribuição a escolas; acu­

bame'nto de calçadas em varias
ruas da cidade; montagem de 2

marcos fontenarios; concerto da
escola do Livramento; tepara¢ão
da estrada Luz-S. Estevão; repa­
ração dum troço da estrada da
Fonte Salgada;- reparação dum

troço tios camiñhos: do Curral
dos Boeiros, Varanda e Bárran�'
co da N6ra; construção do'cami·
nh,o que liga o sitio dos Morenos
á Umbria; alargamento e repa­
ração do caminho qüe liga o si·
lio' d�s Hortas com o da Fonte
do Bispo; alargamerúo e afunda­
mento dos poços de' Fonte Co-'
berta, Alamo, Marag'otá, Vãle de

Potes, etc..

Tem a�sim a Camara fL;!ito o

possivel por atender a�' instantes
neCessidadés do Com:elho, den.
tro dos seus limi tados recursos,
lamentando apenas não poder fa·
zer mais e melhor.

vistas, e imensa multidão de ro·

meiros espraiando-se alegremen­
te pelos campos visinhos.
Tempos depois... depois a

moda, o modernismo, foi aca­

bando com aqueles costumes de
fé e crenças vivas e sã� e pas­
sou-se a visitar a Senhora das

Angustias, de Ayamonte pot ser
de bom tom ir a �spanha�ver
touros de morte! ••• pois que os

algarvios são «mais honradores
dos estranhos que dos seus pro­
prios patricios», como diz um

cronista.
E assim se perdeu uma tradi-

çâo seculat, sub.stituindo·a por
uma crença a que não nos liga
tradição, nem patriotillmo, nem o

region$lismo que engrandece as

terras.

Mas a Nossa Senhora dIIS An­

gustias de Tavira, aliava aos

seus milagres um romance lindo,

I .; ¡. 1 1

que em tempos idos todos os

seus,,,dqvolo,5 sabiam de cor, .)�
que era assim: f

Esland�:Nossá Senhora

Na sua' cela a'sse"!-tada"
'

Sobre as suas am,!rguras ",'

A,�riste noua chegaua, s _

De que era morto s,eu Filho,;:,
Ric« penhor de su'alma.
Pelas ruas corre a Virgem l

E a quem via perguntava,
.

Se-morto era seu Filho,
Rico 'penh'or ae su;alma ..

Dizía� uns q,�� a�ar.r.a�o
-4 uma, colana estava,: :
Outros que pe!a cidade

'

Sob uma erue ,caminhava.)'
Indo a :Virgem .mais ávqnte
Uma mulher encontrara; .

Vae se logo a perguntar-'lhe
Pelo qu« ela não achav'f;l;

,

A. "mulher era ¡üta,ia,
.

"

, 1
E assim mesmo a consolava:
Por 'aqui passo'fl. um homem
Com uma' cruz que arrastaoa,
A cadCl¡,passo, que dera
Toda a terra se abalava,'
O lenho como er;_,a verde" , 1, ' t

Até o chão tormentaua;
Como tosse gninde o peso,
A -càda instante'ajoelhava;

\ I

O l)àraço na gllrganta_, 'I

Era o que, mais o maguava;
�l� me ��diit u�"lençq'
Para alimpar sJas chagas,
Eu lhe dei, ,a minha touca
Com que a cabeçatoucaoa,
Tudo isto. ouvia a Virgem
E cada vez mais chorava;

.

Indo a volver seus olhos,
No chão caiu desmaidda;'
São folio por bom sobrinho
Pela ,mão a' le.vantav,a�

.

-�evante-se minha tia"
Que a (jue ouviu não se.rá nada.
Indo lá ma,is adiante ' .,'

Com o Senhor se encontraua: '

-,Por que¡chora'minha;Mãe.
011.1 mMtha Mãeda mt'tth'à�lma?1
-Nào chOro as almas perdidas,'
Q�,e por ti serão gàn�qdél:s,' ,

CUoro por ver tuas carnes

Tit.'? doridas ,e rasga·d�s,
Choro. por Ver do teu' s�1tgue
lSstas ruas ensanguadas!
-Ai,;minh'a' Mãe; 'minha Mãe,
Que esta gente vae ser salvaI
Suba álem áquele outei'ro,
Onde a cruz é já cravada;'
Quando o meu �angue correr

T�da � c1f;lPa s�rá pagai--
Fez o 'Se'l'!-hor test�me1tto,
N'ele a todos se deixava;,
E deixa a São Pedro a c.ltave
¡Para que o C�1t go-qernara"

'

A São Miguel a balança
Para que as almas pesá'ra;
A São lo-ão o deserto
Para que logo habitara;"
O coração deixa á Virgem
Gom qúe a ele a chorava,
De tfJdos já despedido"

'

Subindo á cruz, eXPirara!
Vendo a_ Jlãe /á morto o Filho

Com, tamanha angustia d ¡alma'
De Angustias lhe dão o nome,
Por ele fica adorada. '

.1 ...

¡Romance lindo, como os sabia'
fazer o grande poeta, o Povo, em
tempos que já lá vãol
Há meses, varias vezes pasd.

mos junto áquele Santuario, e át
nossa memoria acorreu o citado
romance da Senhora das Angus­
tias, ao recordar·mos o ultimo ar..

raiaI do Calvario, remeniscencia
da nossa juventude, e palido ar.

re�edo dos arraiaes antigos, na

sua pobresa e melancolia, ultimo
bruxulio duma lui a extinguir-seI
Lisboa 7-5'935.

Todo o bom algarvio dé­
ve assinar o jornal "Povo
Algarvio" .
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COISAS DE

TAV'IRA
Aqui nos têm os leitores.

Para quê? Para falarmos da
nossa terra, para dizermos

aquilo que os- seus interesses
exigem que se diga, sem hesita­
ções, sem tibiezas, no momen­

to em que esses mesmos in te­
resses atravessam uma fase de­
licada.
- Nunca é demais referirmo­
nos ao pedaço de terra algar­
via que D. laia Peres Correia
nos legou, nunca é demais ba­
termo-nos ern-sua defesa, com
alma, cern 'peraistencia, Co¡Ú o

decidido bairrismo que em de­
terminadas ocasiões é necessá­
rio, honrando, assim, a memo-

. ria daquele antigo cavalei�o
que o templo' dé Santa Mana
guarda sob as suas abobadas,
fazendo-nos recordar um pas­
sado de grandeza que a histo­
ria regista em paginas brilhan­
tes. E o que 'nos resta desse

passado de grandeza? Muralhas
em ruinas, igrejas com -os seus

altares doirados e as .suas .al­
tas terres, casas de telhados
mouriscas, brancas e de linhas
sobrias, que se erguem na nos­

sa frente, onde habitaran} ho­
mens de valor, -cuja actividade .

se desenvolveu e prosperou,
fazendo de Tavira uma cidade

que mareou um lugar de des­
taque na vida economíca e so­

cial do País. �

Não olhemos, entretanto, pa­
ra o passado. Olhemos para o

futuro, ao qual estão ligados
todos os que aqui têm a sua

casa e a sua vida, e por isso
todos por. ele devem trabalhar,
não ségui ndo .Q exemplo das
ultimas gerações, a quem os

assuntos de interesse geral
pOllCO ou nada preocuparam,
deixando-se dominar pela inac­
ção e pelo egoismo, cujos efei­
tos de ha muito se vêm sen­

tindo.
Movimentar os corpos iner­

tes, criar energias, reagir con­
tra o indiferentismo, substituir
a indecisão por uma vontade
resoluta e firme,' encetar uni
trabalho amplo e fecundo, sain­
do da situação criada por um

capitalismo anacronico-eis o

que se impõe no limiar duma
epoca nova, em que as forças
capitalistas têm de seguir ou­
tras directrizes, se não quize­
rem sossobrar no mar verme­
lho dos seus adversados.

,

O dinheiro é para servir e

não para dominar-disse ha
pouco um deputado francês no

parlamento.
N o meio da série de preble­

mas" cuja resolução depende
em parte da nossa actividade
e do nosso prestígio, faça-se o

mesmo que s'e faz em centenas
de cidades através dessa velha
Europa, onde a civilisação e o

trabalho vão criando dia a dia
novas raizes, onde o cerebro
humano é fertil em iniciativas,
em descobertas, em criações de
riqueza sob os varias ramos

ern que se divide a economia
dum povo, tudo por um futuro
melhor, tudo, pela conquista
duma vida mais desafogada e

confortavel.
Não deixamos de mão os

palpitantes problemas de inte­
resse local, quer sejam de cara­

ter publico, quer sejam de ca­

racter particular, contanto que
deles beneficie a colectividade.
Referindo-nos em primeiro

lugar ao problema do ensino,
temos a creação do liceu muni­
cipal ou de qualquer outro es­

tabelecimento de ensino secun­

daria, q ue não deve passar ao.

esquecimento. Temos a criação
da Comissão de Iníciativa e

Turismo, para o aproveitamen­
to de todas as belezas natu­

rais, atraindo a elas os foras­
teiros que visítem o Algarve.
Temos o problema da praia e

das termas da Atalaia, que jà
devia ter sido convenientemen­
te estudado. Temos o comple­
mento das obras do porto, a

dragagem do rio e outras obras
também importantes para os

TAVIRA, P RT DE MAR
pelo Engenheiro A. Sarmento

Director do porto

Em todos os . tempos os cen­

tros urbanos se crearam e pros­
peraram, mediante o concurso

de circunstancias f a v o r a ve is.
Umas vezes o cruzamento obri­
gado de itinerarios irnportantes,
outras a ligação entre· zonas de
diferentes caracteristicas e recur­

S03, outras ainda condições de
boa defesa, e muitas vezes exis­
tencia de bons e seguros anco­

radouros.
Correm os seculos e muita

coisa muda: na civilização dos
homens, alterando as suas ne­

cessidades; na natureza modifi­
cando as relações entre o homem
e. a terra.

Nas velhas cidades que deviam
a sua fortuna á sua posição ma­

ritima, duas especies de fenome­
nos Sf' produziram. Por um lado
os progressos da navegação e da
arte de construir, exigindo �dos
portos cada vez mais fundo e

mais área, beneficiando assim,
na parte dos casos, as obras ar­

tificiais em detrimento daqueles
que das condições naturais tira­
vam o seu valor. Por outro lado
o fenomeno geral dos assoreá­

mentas e deminuição de poten­
cia hidráulica dos troços infe­
riores dos cursos de agua, rele­
gaodo para o interior das terras

cidades que da SUq posição ma­
ritima tiravam o melhor da sua

prosperidade,
'

.

Foi o que sucedeu a Tavira
corno a muitas outras ilustres cio
dades da idade média e até do
principio da idade moderna.

-

Algum tempo se julgou im­
possível reagir contra um coo­

junto de factos que parecia não
poderem ser dominados, mas os

recursos do engenho humano são
grandes.
Com os meios de que dispõe

a moderna engenharia, muitas
dessas 'cidades que, sob o peso
da fatalidade dos fenomenos hi­
drograficos e sociais, se estiola­
vam na contemplação triste dos

passados fastos, começaram a

ressurgir para a actividade da
nossa epoca, restabelecendo pe­
lo menos parte das condições
que antes tinham feito a sua

prosperidade ,

Assim Tavira pugnou e bata­
lhou por que de novo lhe fôsse
dado o acesso a esse mar gene­
roso que pouco a pouco dela se

tinha afastado, mar que traz a

vida, o movimento, a riqueza.
Em 1927, abriu-se a nova

barra, cavou-se o ancoradouro
das Quatro Aguas e se ainda
aos cais de Tavira não veem as

ton o s u I t i m o s o i t o 'a n o s .

E ainda entre os portos de
mar merecem especial cuidado
os do Algarve, pela sua situação
geografica, sentinela avançada
de Portugal para as suas cornu­

nicações com o norte de Africa
e Mediterraneo.
Não aspira Tavira; dadas as

condições actuais da navegação,
a ser um porto de primeira or­

dem, tendo na vida economica e

politica actual um papel equiva­
lente ao que desempenhou em

passados seculos. Mas cabe-lhe
�ma função regional e local, que

O RIO E A PONTE DE TAVIRA

embarcações do mar, ao menos

nas Quatro Aguas fundeiam já
e realizam operações comerciais
de certa importancia.
Mas os planos e realizações

prosseguem.
Assim, sob o impulso desse

homem providencial que é Sala­
zar, o Governo da Nação olha
corn atenção e cuidado para taL

dos os problemas cuja solução
possa contribuir para o aumento
da riqueza geral, á qual está li­

gado o bem estar do povo por­
tuguês. Entre esscs problemas
está colocado o dos portos de

mar, cujo atrazo relativamente
ao estrangeiro é ainda grande,
apesar do muito que se tem fei-

cabalmente justifica a sua pesca,
a sua produção salifera, a sua

agricultura.
As obras que falta ainda exe­

cutar referem-se ao acabamento
dos molhes exteriores da defesa
da barra, ampliação do ancora­
douro das QUatro Aguas, cons­

trução de uma estacada nas Qua­
tro Aguas, melhoramento da eso.
trada de acesso, dragagem do
rio Gilão, dando acesso em toda
a maré ás embarcações. de pe3ca,
muro de acostagem em Tavira.
Destas obras, algumas estão

já ordenadas e outras seguirão
a sell tempo, devido ao carinho
que estas coisas merecem aos

Governos saidos do 28 de Maio.

Festas de S. João
e S. Pedro

O sr, Administrador do Conce­
lho, que é como já há numeros

informamos, o orientador da Cor­
poração de Bombeiros Municipais,
está empenhado em realizar no

jardim publico, este ano, os tradi­
clonais festejos a S. João e S. Pe­
dro, revertendo a receita em be­
neficio da Corporação dos Bom ..

beires.
O programa que ainda está em

elaboração será oportunamente
publicado no cPavo Algarvio».
A ideia desta festa é interessan­

te porque ao mesmo tempo que
mantem a tradição vai auxiliar
uma instituição da qual todos be·
neficiam duma maneira geral.

que têm os seus interesses li ..
gados ao mar. Temos a coriti­
nuação da estrada de Cachopo
e ainda a construção do ediíi­
cio dos Paços do Concelho,
que não se deve excluir do
programa a traçar, em confor­
midade com as exigencias da.
epoca actual.

Q nan to aos in teresses per­
tencentes á actividade partícu­
lar, é preciso não perder de
vista o desenvolvimento da in­
dustría das conservas, da sal�
ga e séca de peixe, assim co­
mo o desenvolvimento da ex­

portação de frutos sêcos, evi­
tando a sua absorpção pelo
comercio de outras terras. Ha
ainda a apontar á transíeren­
cia da lota do atum para aqui,
como é dá mais al tá van tagem
para Tavira, transferencia que
está no espirita de todos 0S

que anseiam uma cidade mais
prospera, uma cidade de cuja.
riqueza aproveitem todos os

seus habi tantes.

Hoje que se trata a serio na

modificação e constituição duma
defeza profíciente e inteligente­
mente dirigida pelo Estado Novo
urge completar esse aspecto com

uma raça sadia e forte que con ..

siga resistir positivamente ás in­
temperies da actual civilização.
O progresso tomba-nos e per­

turba-nos numa atmosfera irras­
cível e tempestuosa do desconhe­
cimento do que o futuro nos apre­
sentará.
A guerra de 1914 transtornou­

nos a vida normal acabrunhando­
nos num mutismo e numa sobri­
dade francamente inadmissivel á
qual é necessário por termo du­
ma forma rapida e enérgica,
Para que bastará uma Nação

bem forte em material de guerra
se ela não cuidar na formação de
seres fortes e sadios que possam
resistir fortemente aos abalos ner­
vosos e insalubres que essas car­
nificinas nos podem originar?
Certamente que uma que con­

siga retemperar as duas energias
numa SÓ terá mais probalidades
de vencer e de procriar seres va­

lentes fora do feminismo e da co­
modidade actuais.
Este movimento deveria ser

feito sensivelmente aproveitando
as diferentes fases da idade=­
quer feminina, as mães do futuro,
quer aqueles que num tempo
mais proximo ou mais tardio pos­
sam dar a' sua força e a sua he­
roicidade á Patria aquela pela
qual poderão vir a pegar em ar­

mas para lhe garantir a pura na­

cionalidade e a posse do seu ver ..

dadeiro torrão natal.
Pois bem, nesta ordem de ideias

'torna-se forçoso salientar que, se
o programa de 28 de Maio tem

conseguido impor-nos como um

Paiz de ordem e progresso na

admiração do mundo inteiro, é e

torna-se necessário transformar­
nos num Paiz sadio e. forte, que
olhe com carinho e amor pela
saude dos filhos que a defendem.
Bem sabemos que Roma e Pa­

via, não se fizeram num dia mas

o tempo vôa e é necessarjp que
se pense de uma vez a séño na

defeza do Desporto criando a sua

obrigatoriedade desde os Cursos
Elementares aos Superiores; das
Escolas Oficiais ás Particulates;
dos Clubs ás mais pequenas or­

ganisações de recreio e em gee
ral levar a higiene e a' saude aos
mais escondidos recantos da nos­
sa Patria.
Para que bastará a luta titani­

ca exercida ultimamente de com­
bate á Tuberculose e a tantas
outras doenças de graves cense­

quencias se o mal vem da semen­
te e antes que ela brote da terra
é que é necessário corta-lo num

sangue frio resoluto e firme para
que Portugal o nosso risonho e

vicejante Paiz possa dizer em al­
to brado ltSOU forte mas impo­
nho-me serenamente»,

Alt...

DR. JAIME SIL VA
:ME!>1CO. CIRURGIÃO

Rua Dr. Parreira, 11

TAVIRA

OS PELOU-

RINHOS
No nosso país abundavam ou­

trora os pelourinhos e Tavira,
berço de tantas celebridades, os­
tentou orgulhosamente esse pa­
drão da liberdade municipal.

Aí por meados do século pas­
sado ainda êle se erguia na Pra­
ça da Constitnição, um pouco a

juzante da Principal.
Constava de uma base, que

assentava sobre três degráus
quadrados, da qual saia um fus­
te cilíndrico rematado por um

capitel que segurava uma bola
ou pelouro, medindo tudo uns

seis ou sete metros.
Os pelourinhos não significa­

vam o despotismo, como alguns'
têm pretendido insinuar, mas sim
a Justiça recta' que sabe casti­
gar e premiar. Como nas terras
do norte existem dois ou três

que ainda conservam a corren­

te de gargalheira e resp.ectivas
algemas, daí veio o convencerem­

se as classes ignaras de que os

locais onde se encontram foram
destinados unicamente à punição
dos criminosos.

Talvez que essa falsa inter­
pretação contribuisse para que
fossem odiados, ao alvorecer do
liberalismo, e muitos deles des­
truidos impiedosamente.

Em compensação, outros têm
sido restaurados, e nós Taviren­
ses não andariamos mal se tra­

balhássemos para que o nosso

também o fosse, tanto mais que
um decreto recente manda ele­
va-los à categoria de monumen­

tõs nacionais.
Os pelourinhos representavam

o símbolo da Justiça, como aci­
ma dizemos, e não se limitavam
só ás Câmaras Municipais: fo­
ram usados também por bispos,
cabidos e mosteiros. O mesillo

se pode dizer da� picotas que,
em frente dos castelos, eram o

sinal indicativo da jurisdição
feudal.

Não há pois razão para duvi­
darmos da existência dessa an­

tiguidade, e temos absoluta con­
fiança nas pessoas respeitáveis
que se lembram dêle, tais como

os srs, Luiz Augusto Caæacho
Sabo e José Rodrigues Mil-HOe
mens a quem folgamos de pres­
tar aqui as nossas homenagens
pelo seu valioso auxílio.

Resta-nos, alem disso, um do­
cumento iconográfico, que é o

velho pano de boca, existente
no Teatro daHua D. Paio Pe­
res Correia.

s, F. T.

PREÇO dos 'G£NEROS
Preço dos cereais e frutos sêcos

durante a semana finda, por vinte
litros:

Milho. , 12$00
Feijão • 44$00
Cevada 9$00
Aveia. 8$00
Grão. • 26$00
Ervilha • • 15$00
Fáva. . .' 15$00
Amendoa côca 15k • 42$00

� molár». 28$00
� dura � • 22$00

Alfarroba 60k • 30$00

o "Povo Algarvio"
Vende-se, em Tavira,
na Tabacaria Santos. Ovos, 3$00 a duzia.
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COMARCA DE TAVIRA
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1\NUNele 'I

Faz-se saber que no dia 16 de
Junbo proximo; ás 12' horas e á

porta do Tribunal Judicial desta
comarca se hade arrematar, a

ql,1�rI! maior, lanço' óferer�r aci­
ma do valor da avalíação, os

'

se-

guintes bens:
' ,

I.°-O direito, a,' uma, 'terça
parte, em uma courela de fazen­
da de regadio no Barranco da:
Varjona" sitio da Alearía- Fria,
avaliado .em cincoenta escudos;
2.°-0 direito a ums terça

parte em uma 'courela de terra
na Horta Nova, sitio da Alearía
Fria, avaliado :em quinze escudos;
3.�._O ,greito" � ,uma ,terçll;

parte em uma courela de terra
mi Horta Nova, sitio da Alearia:
Fria.. avaliadoem .quinze escudos;
4.°-.0, direito a uma. terça

parte em uma courela de terra

na' Horta do"Màrtins;'sitio da:
Alearía Fria, avaliado em' 'vinte
escudos; .

'.1' ,

:'.0_.0 direito, a uma terça
parte' "em' , uma' horta no Barrán­
co da, Umbria,¡;sitío da Alcaria:
'Fria, avaliado em tresentos es ..

cudos; '. . ,
.

6.°:""'.0 direito a uma terça
'parte em unia horra' cam arvore­

do, no, Barranco da Umbría, si- ,

tio da, Alearia Fria" avaliado em

sessenta' escudos; -.

I
I' 7.�::_Q¡jd.j'i'éíto a uma terça
parte' em, uma..courela ¡ ae terra
na . Cexca id_a Umbria," sitio.d,�
Alearía

J

Fria, avaliado em 'se·
'tenra-escudos:

"

,.".
,

8. °-O direitova uma terça
partç¡ ero:, um�, cO�JjçJ� .

de terra
na Cerca da Umbrl,a, sitio da AI·

.

carla Fria, avaliacÍlFé'rll'cinco'en-
ta escudos;'!'; '.:; (' ;

,9.°;::.-.0 I dir�itp a. U.lll�i �erç,�
parte em u;�a courela p.�, çsr.c�do Vale, SitIO da Aleana 'Fria,
avaliado em vinte. escudo; (, . .'

10.0,,,,:-0: . direito r,a uma terça
p,arte em uma ,outra courela na

Cercá: db 'Váie;" sitió da Alcaria
Ftia." avaliado em quinzé escu�
do,�; ';, ':;'

II.°--0 dir,eito .. a ,u�a terç;a
parte em' uma cou�ela n'a Certa
da Soalheira,' sitio da Alearia
Fria, avaliado em quin.ze, 'escu-
dos; ,,'

.

12.°-0 direito'! à uma terça
parte em uma courela no Cerca·
do Novo� .sitio da Alcaria Fria,
avaliado em d,ez escu�os¡
13.°-.0 direito a uma terça

parte em 'uIll'a outra courela no

Cercado Novo, 'sitio. da Alearia
Fri�, avalia�o .em dez eS,_,Gl.\dos;
14.°-0 <hrtlto a uma terça

'parte em uma
/

morada de "casH
Das: Casas Vêlhas, sitio da Alea.
ria Fria, avalIado em cento e

cincoenta escudos;
I 5.°'-.0 direito' a uma' terça

parte em uma lramada nas Casa's
Velha�;. si�io. da, Alcar�a, .fria,
avaliado em oito escudvs:
¡'6.o--0 direito a uma'morad'á

de: tasas 'denominada!s «Sitio da
Cruz». com uma cerca com ar­

voredo : e terra de semear, no si­
tio da'Alearia 'Fria,

.

avaliado em

qua�t:'0centos'e' êincoenta escudos;
" l,7.t,O, ,direito a .uma ,terça
parte em .um,a ,c�rca" com uma

eira no sitió da 'Cruz da Aleàtid
Fria, 'avaliado em qua'renta I es-

�udos; , I , '..'

I8.o__:_0 pireito a uma vigessi.
ma parte em uma propriedade
com terra -malasa na Casa Ve�
lha, sitio da Alearia Fria, avalia·
do em quatrocentos escudos;

1-9.° ........0 direito a um setenta e

dpis avos em uma propriedade
com terra matosa e arvoredo no

s·itio da Alcaria Fria, avaliado
em duzent0s e cincoenta escudos;
20.°-0 díreito a uma terça

parte em UlUa cerca com olivei­
ras e sobreiras no Pinheiro, sitio
da Alearia Fria, avaliado em

quarenta escudos;
21.°-0 direito a uma terça

parte em uma courela de terra de
semear no Ceroado Novo, sitio
da Alearía Fria, avaliado ein dez
escudos;
22.°-0 direito a uma oitava

parte em um monte com terra
de semear, figueiras,' alfarro.
beiras, sobreiras e casas de ha­
bitação no sitio das Hortas, ava­
liado em tres mil e quinhentos
escudos. Todos estes predios são
situadof¡ na' freguesia de S'lnta

rr =====.===t:::====-_. �-====t=I=======I:===1=))
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Camisaria, Sombrinhas, Carteiras, firavatarfa, etc." ':. fi
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.�.. earn oenorme sortido desta acreditada CElSa :8
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Estancia, de:, M1adeira-s
I:.i;

DE
'!'\'

,I .. Firmino Antonio Psres
Tubo e acessori,es para ca-

nalisação de agua
,

SOLÁS E" CABED.AIS
f Ferragens, Drogas, Folha de

,Flandres, . Chapa Z�ncada, etc.

arMENTO E FER:!iO

Camas d� ferro e lavatorios
tharruas e· Alfaias Agricolas, <Reihas) .

Urnas de Mogno e Caixões

¡ da C�umbo
.'!

S:EmE:'
n,..Guilherm!l Gomes r�rn¡¡.nd.es, 30-S0 A

DEPOSITO:
"

. .

:a. Monte Alvio, �:te 2,�¡' .;'.'

"
,

f; E'SCALER
t ", I. .,'.:" ."\ ',';"

Veride-se co,".1 rriotor "p,ortátil
marca (( A rq14imédes» croo pOli­
eos mest;ls de uSQ ten�o Y,elas',:
toldo, almofadas e ouLros ,per-
tences. �

Quem pretender,' dirjja.-�e a

Sebastião do Nasc'itIlehto Gbn-
. �,

çal ves (relojoeiro)-T�v�J'a.
Catarina� desta comarca, e fo­
ram penhorados, rios autos de
execução sumaria que ,Avelino
SancllQ e esposa, residentes no
sitio do Bengado da mesma 'fre­
guesia movem contra Maria Bar­
bara, casada, residente na AI-,
deia da mesma freguesia. .

Deles são comproprietarios Ma­
nuel Eusebio, residente em Faro
e António Matias, casado. resio
dente no aludido sitio da Alcaria
Fria.
Pelo' p resente são citados

quaesqucr credores incertos.

Tavira, 22 de Maio de 1935.
O Chefe da 2.:" secção.
Eduardo Dias Ferreira

Verifiquei.
O Juiz de Direito.

Alberto de Sousa Coutinho
Osório de Castro.

," : r I

Propriedade
No sitio do Alto com limeei­

ros,' laranjeiaas, albricoqueiros,
figueiras, oliveiras, amendoei­
ras, terras de' semear, casas,
nora e tanque, vende-se.I

Quem pretender dirija-se "a
Francisco Fernandes,- Alto­
Tavira.'

I

V, en d e-se
Um Electro-Bombà, ,(marca

Siêmens) ,220 'voltes corrente

continua, tiragem dé água' 4.m�
pot hora,

.

com todos os perten�
ses electri,cp�,e tubag�m, pron�a
a funcionar.
Dirigir. a Manuel Joaquim.

Horta-Tavira. "

�ousa 'Rosa � \I¡eenre� ¡:Ia
MERCEAR:IAS

LOUÇAS� VIDROS, ESMALTES
E A'RTIGOS DE NOVIDADE.¡ ,

I,

·,·!'LEGU'ME.S E 'AZE,fT.'ES.)C)·
�$PECiALIDADE. EM CHAs E CA�ÉS .t·'

I'
-_l J

Rúa J'osé'! PIres Padinha 42·, 42 - A .

I 1.1

, ,
',1,1

1'-I,1:

,,_.
t

. ,í

tofre' á prova de. fogo' e,
, MOstradores Envidraçàdos

Servindo para' qualquer ramo
de comercio, vendem-se por pre­
ços baixos. Trata, Ourivesaria
Ramos-Olhão.

..

J osé Magalhães,
ALPAIA'TE

'

Participa a Ex.mn Clientela,
,

que mudou a sua residencia
para á Rua'da Gal eria - Fren­
te é Egreja de Misericordia.

Onel+ se elteau· 100 �O' Otam Fatos por �
.

RIGOROSO ACABAMENTO
VENDE-SE
Elo Tavira um lagar d'azeite

dentro da cidade; com 5 com­

partimentos, 2 palheiros, {droO,
cisternas, canalisação d'agna,
luz electl'ica, lanque para der­
rame de azeite e todos os per­
tencer.

Tambem se vende um aero­

motor desligado do engenho,
um dos melhores da provincia.
Nesta redacção se diz.

COMARCA,DETAVIRA

-1\NUNC2le
Faz-se saber que correm édi­

tos citando António Ma.ti'as e

mulher" ausentes em parte, in­
certa, do estrangeiro, que antes

foram residentes: DO sitio da-Al­
caria Fria, freguesia-de : Santa
Catarina, desta comarca; pára
como comproprietarios; deduzi':
rem, querendo, os seusdireitos
na praça designada para, o dia
f 6 do mez corrente; ás i 2 ho­
ras e á-porta do IribunalJudi­
cial,

.

desta com3:tp:�; 'd<is)' bens
penhorados nos autosde execu­

ção sumaria. que·Avelino .San­
cho 'e mulher; residentes no' si­
tio do "Bengado, freguezià' de
Santa C� t'ari�¡�, .: de�t� co�a��à
movem. contra r ¡Marta Barbara,
casarla,.. : residente, 'na Aldeia
da-mesma freguesia. " , :.!

, I I,
>

Tavira,) de Junho de .193:5�
o Chefe da '·2.a Secção ..

• ',: ! , '

Eduardo Dias Ferreira

Verifiquei a' exactidão'
O Juiz de Direito

Alberto de Souza Coutinho
• Osorio de Castro

r
,

Rnto.io, ,Ramos Dias ¡

! ' ./

Ourives e Relojoeirro com. .

. estabelecimento na Rua
" d a' L i b e I" d a d e N .

o I 9 ' ,

,

,

: l; I, )

. T . .A V,I R A"j

:
,,'

Participa. aos ��·us. ,Ex,'tno�
Clientes que tendo, mudado .a

sua residencia para Olhão. en­

carrega-se todavia da execução
dé' todos os, trabalhos eoncer�
.'j- .

¡.'. .,' ',' .

"
"

nentes á .sua arte, tendo para
isso o. seu estabelecimento aber­
to em todos os dias uteis e, vin­
do' em especial áOs' domingos
propositadamente. a e&t� cidade,
a-tim-,de a,tender", o� &�U�, e,&h-
mados freguezes., 1" 'i '

Vendell�-se na R�a
'

ÀI[l)i,ran�
te Reis; i 59 e Travessa das
Figueiras, 21. Quem pretender
dirija-se'11 Gertrudes dos Mar­
tires Lar3¡nj O, Conceiçãp rio f.o
edificiof ','

.

I

Orgã9s e Pianos
Leciona. piano, toca 'orgão 'e

execut�. to�ã; a�' qualid:ade ,¡�e
concertos em planos, e ,orgãos
assim como: afinações o Maestro
Gregorio Piecho. Vai a qualquer
terta.' , ,.'

. : ��ia �?�a 'd� S. Luiz -Faro.

.110 £omtr(iO t Indústria
Pessôa habilitada .encar·

rega-'se de .peql;lenas eseri"-.
tas por partidas dobradas a

50$00 mensais .. Dá referên..

ciaso Carta a este jornal com
as iniciais A. D. S', L;'

.

,
. ,

,

.'."" '''-T''': _"""]ij,"n
, .

FÁÉRICA. DE OONS�RVAS

T A V I ,R E. N S E
Esmeracla preparaOão de conser'las ele ÀtUl1tt

.

'Bonito, earapail e Sardinha en't' azeite puro ele oli'leirct

t I ¡gramas TAVIRÉNSE
e e fone N.O 21

1\utomovel
Conduite FORD 4 portas, 6

vidros, calçado novo, baixa pre'S­
são, carrossaria europêa, optima
lOecanica, vende particular, Tra�
ta Ourivesaria RaMos-Olhão,

" J'

ESTRADA MA.RGINAL

T A V I R A-Portugal
.1
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O ESCUDO
NACIONAL

(CONCLUSÃO DA La PAGINA)

de Moura, Serpa, Aroche e Ara­
cena.

Mais tarde surgiram novas con­

tendas, até que D. Brites esposa
de D. Affonso III, indo a Castela
visitar el-reí seu pae, foi encarre­

gada pelo marido, de lhe pedir as

terras que D. Paio Peres Corrêa
tinha tomado no Algarve. EI-rei
que era magnanimo acedeu a man­

dou passar carta patente selada,
na qual fazia doação para sempre,
a EI-rei de Portugal D. Affonso

III, e todos os seus descendentes,
do reino do Algarve, obrigando-se
o rei de Portugal a dar-lhes ses­

senta cavaleiros de ajuda, todas as

vezes que ele os pedisse, contra os

reis de Espanha com quem tíves-'
se guerra. Parece que os grandes
senhores de Castela não ficaram
contentes com esta doação e d'is­
so censuraram o rei nas côrtes de

Madrid, este mandou então a Por­

tugal o infante D. Luiz para to­
mar juramento e menagem a el­
rei para que este cumprisse as

condições da' doação, oque foi fei­
to, não ficando porem D. Afonso
III satisfeito, o que ocasionou no­

va discordia entre os dois reis.
Mandou então ei-rei de Portugal
seu filho D. Diniz, a Castela pedir
ao avô que lhe tirasse a obriga­
ção dos sessenta cavaleiros. O in­

fante, foi recebido com grande sa­

tisfação pelo avô, em Sevilha, dis­
se-lhe o que queria. Contam os

cronistas que ei-rei esteve algum
tempo indeciso, depois reuniu o

conselho e expoz a petição do ne­

b. Os conselheiros, percebendo
,que a vontade de el-rei era satis-
fazer o neto, não o quiseram con­

trariar. D. Affonso' X deu lhe en­

tão uma provisão em que isenta

Portugal de todas as menagens e

renuncia a tudo. Esta provisão foi

passada em [aen, a 7 de Maio de

1305 ou 1267 E. C.
Actualmente lião sete os caste­

los que figuram no' escudo, mas

primitivamente foram oito. Um

em cima, outro em baixo, e trez

de cada lado. Mais tarde viam-se

quatorze castelos, nos selos de D.
Diniz e seus filhos estão dez, no

de D, João I, dezasseis, nos de D.
Manuel a D. João II, quatorze, s

no de D. Sebastião, sete.
A faixa vermelha e 08 castelos,

continuara no escudo a lembrar­
nos os factos históricos que se li­

gam com a encorporação da nos­

sa provincia no grande corpo da
Nação A faixa vermelha simboli­
sando o sangue do sacríñcío, diz­
nos que, devemos estar sempre
prontos, a generosamente nos sa­

eriflcar-mos pelos mesmos ideais

que orientaram os nossos antepas­
lados o amôr da Pátria e a dilata­

ção da Fé. Os castelos, simbolí­
gam a íôrça necessária para ven­

cer todas as lutas, a fôrça física e

moral. Sacrificlo e fôrça envolveu­
do as quinas de Portugal que sim-

'

bolizam também a Fé Christã, que
presidiu ao nascimento da nacio­

nalldade, a embalou nos primeiros
anos, acompanhou-a no seu de­
senvolvimento e foi o ideal pelo
qual os portugueses sempre com­

bateram.
Justo é dizer que¡ através a nos­

sa historiá os algarvios souberam
Sempre honrar o brazão da sua

provincia. Eles deram o melhor
do seu esfôrço nas conquistas das

praças do Algar�e de Alem mar.

As naus que partiam dos nossos

portos para devassarem o mar te­

nebroso, e descobrir novas terras,
eram tripulados por marInheiros

algarvios, Eles deram o sinal da
revolta contra os franceses quan­
do das invasões e, nesta hora em

que se trabalha para Ó ressurgi­
mento da Pátria e pa�a a reorga­
rtisa�ão da nossa sociedade em

modalidades mais justas, nós, os

algarvios, de olhos postos numa

bandeira onde se ostenta o escu­

do da nossa' provincia, tendo no

coração o amôr de Deus, o amôr
de familia _e o amôr da patria,
ñeís ás nossas tradições, estaremos
prontos a dar ao Estado Novo a

nossa colaboração leal e sincera,
oara conseguirmos um Portugal
grande, grande não s6 pela exten­

ção territorial, grilndl' n�() 06 pol.)

Luz Suave
E' a marca dos lindíssimos e acreditados candieiros portateis,
para electricidade. Modelos para quarto, escritorio de serão.
Os únicos que protegem a vista contra as térriveis consequen­
cias da luz directa.

Candieiros vendidos num curto espaço de tem­

po com agrado geral dos seus possuidores
NOVOS MODELOS A SAIR BREVEMENTE

Com abat-jour em Nacrolaque nas mais lindas
cores .. Desenhos de grande fantasia.

JY.I:AIS 100 CANDIEIROS

De finissimo aspecto com todos os pertences incluindo lampada
POR :1$50 SEMANAIS

e ainda com o bónus consecutivo de um candieiro durante todas

IDD IDD

as semanas que decorrer o pagamento
Não deixeis pois de obter uma maravilha tão útil no vosso lar
como qualquer artigo de I. Il necessidade e que vos pode flear pela
insigniflcante quantia de 1$50_ Pedir esclarecimentos nos

locais de exposição ou a

J. J. REIS _' TAVIRA

ALIANÇA
Franco-Russa
Chega a parecer uma blague es­

ta aliança que há pouco os jornais
tornaram publica. A aliança do

país onde existe o regime mais

burguês e conservador da Europa
com o Governo da Nação onde
domina uma tirania comunista, em
que os governantes demonstram
possuir uma mentalidade asiatica,
precisamente o oposto da clara
mentalidade latina, deixa-nos bo­
quiabertos.
E os politicos franceses que

não conseguem dominar no seu

país a avalanche extremista, vão

procurar nos dirigentes da Sovie­
cia, donde esses extremistas rece­

bem o santo e a senha, o apoio
contra esses inimigos do interior,
sabe Deus á custa de que transi­

gencias.
E depois estes burgueses são

capazes de acusar os adversaries
de falta de moral!

DR. JAIME SIL VA
MEDICO - CIRURGIÃO

Rua Dr. Parreira, 11

TAVIRA

�aspe�
Fizeram anos:

IMPRENSA
o nosso presado colega, orgão

da União Nacional, o «Diario da
Manhã», transcreveu alguns tre­
chos do artigo por n6s publicado
focando, aproposito_da inaugura­
ção da Casa do Povo da Concei­
ção de Tavira, vários aspectos do
desenvolvimento do Corporativís­
mo em Portugal.
Agradecemos, reconhecidos, a

gentileza.

O «ecos intitulado .A Envene­
nadora. que inserimos neste nu­

mero é transcrito do nosso colega
«Noticlas de Beja».

Cabeleireira com

prática de Lisboa

maria Brito Bantos PBixoto
Participa a tôdas as

Ex. mas Senhoras que
no seu atelier se exe­
cuta com a máxima­
perfeição,

Cortes, ondulações
Marcel, Mis-en-Plis,
Permanente, exclo­
rações e aplicações.
-

Bua Dr. BntonIo Cabreira, H.o 16
TAVIE.A

Pelo Mundo
Na Argentina

A secção sindical do fascismo argen­
tino desenvolve actualmente uma in­
tensa propaganda corpor ativa em todo
o país, Recentemente foi distribuido
um manifesto-programa, onde vêm ex­

postos os fins económicos e sociais do
movimento nacionalista argentino.
Comentando êste programa, Camisa

Negra, órgão do fascismo argentino,
escreve:

"A nossa civilização sindical fascista
insiste na necessidade de revoluciar as

actuais organizações burguesas. A ideia
corporativa dirige-se centra a civiliza­
ção decadente do liberalismo, que já
nada diz ao povo.
"E' pelo fascismo e pelas corpora­

ções que se constrói a nova civilização;
é sôbre esta base que se há de' apoiar
vigorosamente o destino do povo ar­

gentino. Fixemos com confiança os

olhos no futuro, convencidos de que,
dentro em breve, os trabalhadores ar­

gentiroos constituirão o fulcro da nossa

sociedade nova."

eastro Marim
PREVENÇÃO

o abaixo assinado declara que
Matias Guerreiro, cas ado com

Maria da Cruz, actualmente vi­
vendo maritalmente com outra

mulher, pretende vender todos os

bens que possui com o fim de

prejudicar seus filhos. Em fac.e
dum acto deshumano e para eVI­

tar amanhã qualquer cumplicida­
de involuntaria dalgum notário,
vem trazer a público que: A mu­

lher com quem Matias Guerrei­
ro é casado, é doente-sendo co­

nhecida por demente há 18 ou

20 anos aproximadamente, con­

forme o boletim do Hospital Mi­
guel Bombarda que a dá como

como doente incurável. Do casal
existem 2 filhos. A venda dos·
bens não se pode fazer pois se

o íôsse seria uma afronta a lei,
porque o art." 335 ás do Codigo
Civi! a tal se opõe, quando diz:
Qualquer contracto é anulavel
se se provar que á data do aludi­
do contracto já existia e era no­

tória a demencia ou, pelo menos

conhecida do comprador. Manda·
a minha consciência que assim
proceda, para que amanhã a rea­

lizar-se qualquer transacção, nin­
guem possa alegar ignorancia.

Ildefonso Segura Viegas

Barco ..Automovel
Bom barco e bom motor, ven­

de-se. Trata Ourivesaria Ra­
mos-Olhão.

Anunciar no

"PoVO Algarvio"
é ter a. certeza. de exito

Em 1-0 sr, Isidro José Leiria.
Em 2-0 sr. José Antonio Costa.
Em 5-0 sr, José Zarco Junior.

Fazem anos

Hoje, 9�A Sr,a D. Tereza Pires Soa­
res Aguas Vila Lobos, a menina Maria
Gabriela Ribeiro da Cunha e o menino
Daniel Antonio Primo Pires.
Em 10-0 sr, dr, Frederico Antonio

d'Abreu Chagas.
Em 11-0 sr, José Inacio Dias.
Em 12-0s srs. João Antonio Vieira e

Antonio Soares Mansinho.
Em 13-0 sr, Antonio Gil Madeira

Teixeira,
Em 15-A Sr.a D. Lidia Candida Soa­

res de Lemos e o sr. Antonio Alexandre
Domingues Martins,

'

Partidas e Chegadas

Regressou de Lisboa onde foi tratar
de assuntos importantes para .o nosso

concelho, o sr, Jorge Ribeiro, Presidente
da Camara Municipal de Tavira.
-Esteve em Tavira o sr, dr. Matos

Proença, distinto Advogado e Presiden­
te da Camara Municipal de S. Braz
d'Alportel:
�Encontra-se em Tavira o nosso pre­

sado colaborador, sr, Damião Augusto
de Brito Vasconcellos.
-Partiu para Lisboa o nosso patricio

sr, Pedro Rodrigues Martins.
-Encontra-se nesta cidade o 1.0 sar­

gento cadête, sr, Victor Mimoso Castela,
aluno da Escola de Medicina Veteri­

. nária.
-Com sua filha, MIe. Julieta Mendes

Cipriano, foi a Lisboa a sr," D. Anta
Corvo Mendes Cipriano.
-Também foram a Lisboa MIes. Ma­

ria Elena e lI'Iaria Fernanda Gomes
Chagas. .

-Foi a Lisboa de visita a seus tios o
sr. Walter Fernandes Garrana.
-De Lisboa, na companhia de sua

afilhada, chegou a Sr.a D. Maria Sole­
sia Padinha.
-Regressou de Lisboa, o sr, José Vie­

gas Mansinho conceituado comerciante
da nossa praça,
-Em visita a seu tio, sr. general Jo­

se de M. P. de Vasconcelos, encontrá-se
em Tavira, acompanhado de sua espo­
sa, o sr. dr, Gonçalo Pessanha, distinto
medico em Castelo, de Vide.
-Foi a Lisboa o sargento da G. N.

Republicana, sr. Artur Guerreiro.
-Com sua esposa foi a Lisboa o se­

gundo sargento, sr, Patrocinio José Vic­
tor.
=-Chegou de Ourique na companhia

de sua Esposa, o sr, dr, José Diogo
Guerreiro.
-Vimos em Tavira, o sr. Domingos

Soares lor, funcionario em Faro.
-Encontra-se em Tavira o sr. capi­

tão Virgilio Cipriano Mendonça, de Ca­
çadores n, o 4,
=-Regressou de Lisboa, o sr, capitão

Filipe Ribeiro.
-Foi a Lisboa na companhia de sua

Esposa, o sr. capitão Henrique Martins
Galvão,
-:-"Por alguns dias foi a Lisboa o sr,

alferes, Jaime Ramalho dos Santos.

Nascimento

Dinamite
Dentro de poucos dias começa­

rá a laboração do Paiol .para ven­

da ao publico.
Grande melhoramento e eco­

nomia para o sul do paiz onde
com grande demora se adquiria e

por preço exorbitante,
Quem necessitar abrir ou afun- '

dar- poços e varias outras obras,
tem rapidamente á disposição 'os

necessários explosivos, capsulas,
rastilho e polvora por preços sem

cornpetencia,
José Viegas Mansinho-TAVIRA

PROPRIEDADE'
Vende-se no sitio do Pinhei­

ro, freguezia da Luz � com

amendoeiras, figueiras, casas de
residencia, terra de semear e

poco com abundancia d'agua.
N'esta redacção se diz.

seu desenvolvimento económico,
mas tambem, grande moralmente,
por continuar a sua obra civiliza­
dora, porta estandarte atravez o

mundo da civilização ocidental e

christã.
J, S, 'Ribeiro

Na Italia

, o dia 24 de Maio é, na Italia, consa­
grado á juventude. Passa nessa data o

aniversário da entrada da Nação na

Grande Guerra, E' nesse dia que se

realiza a impressionante cerimónia da
"Leva Fascista». Todos os jovens que
atigem a idade marcada nos regula­
mentos p:¡ssam ás organizações imedia­
tamente superiores, Us "Filhos da Lô­
ba» passam a «Balila», estes a "Van­
guardistas» e «Jovens Fascistas» e H­
nalrnen te estes às fileiras do Partido,
A cerimónia desenrola-se com tocante

aparato simbólico: o, jovem inscrito
na organização superior di a um cade­
te da "Leva» a insignia característica
do seu uniforme.
Aos jovens que entram na Milícia

Fascista é-lhes fornecida a carabina,
Em seguida, o mais antigo, em no­

me de todos os seus camaradas, dá o

abraço e o beijo simbólicos ao novo

recruta, terminando a cerimónia pelo
juramento da "Leva".
Este ano os jovens que passaram

ás organiza ções superiores 'estão com­

portados nas seguintes cifras:

Crianças italianas • .: •

Jovens italianos . • • . . •

Jovens fascistas (femininas),
Balilas. ; . , • • . • . • .

Vanguardistas. • • , .

Jovens fascistas (mase,)

III ,977
34,839
20.788
178,789
140•308
343.712

Ourinesaria ñamas
Rua do Comércio, 105 a 109 -Telefone IOI-OLHÃO

Joias, Ouro, Pratas, Relogios, Optica, T. S. F.

Teve a sua delivrance dando á luz
Uma criança de sexo masculino a Sr."
D. Maria Antonio Peres Batista, esposa
do sr. Antonio Emídio Batista.

Edital
João Simões Quintas Junior

Engenheiro Chefe da 5, a

Circunscrição In d u s t r i a 1

Faço saber que Francisco Pa ..
checo de Mendonça requereu li­
cença para exploração duma ofi­
cina, de ferreiro, incluida na 2.a
classe, com os inconvenientes de
barulho, trepidação e fumos, no

sitio de Amaro Gonçalves, fre­
guesia da Luz, concelho de TaB
vira, districto de Faro, confron­
tando ao norte e poente com o

requerente, sul com herdeiros de

Joaquim Pacheco de Mendonça
e nascent-e com caminho.
Nos termos do Regulamento

das Industrias Insalubres, Ineo­
modas, Perigosas ou Toxicas e

dentro do prazo de 30 dias a

contar da data da publicação des­
te edital, podem todas as pessoas
interessadas apresentar reclama­
ções por escrito, contra a conces­

são da ·licença 'requerida e exa­

minar o respective processo nes ..

ta Circunscrição, com séde na

Rua de Santo Antonio n." 103.

Faro e Secretária da 5.a Cir­
cunscrição Industrial, em 3 de
Junho de 1935.

O Engenheiro Chefe

[oõo Simões Quintus Junior

A OFICINA MAIS COMPLETA E PERFEITA DO
SUL DO PAIZ, PARA REPARAÇÕES DE: Relógios
de uso pessoal, domésticos e de torre, ouro, pratas,
icias, gramofones, T. S. F., manómetros, magnetos, con-

tadores de agua e electricidade, maquinas de
escrever, calcular e coser, e todos os meca­

nismos e instrumentos de precisão.
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A COMPETIDORA
-DE-

José Augusto Neves
Especialidat'lle em Lanificios
para Homem e Senhora

Algodões e Chapelaria, Guar­
da-Chuvas e Sombrinhas, Ca­
pas Alentejanas e Sobretudos

É a casa que mais barato
vende e maior sortido tem

2, Praça da Republica, 28-29

Tf\Vlflf\

Rutomovel
Vende-se um em bom estado,

Citroen Modelo B. 14. Ver e

tratrar com Joaquim Pires Cruz,
nesta cidade.

JOSE MARIA DOS SANTOS
TAVIRA
_.

TABACOS NACIONAIS e FOSFOROS

( DEPÓSITO)

II VftO S
J O. � N It � S

fUBlICJ\ÇÕ£S
Agencia elo «Seculo»
e POYO AJ;GAftYIO

Paulino &

Graça, L.ela
Mercearias, Miudezas,
Louças, Vidros, Cereais,
Legumes, Azeites, etc.

Rua José Pires Padinha
TAVIRA
TELEFONE N.o 41

� Francisco dB paula Paras

Madeiras e Ferragens

Artigos Funerarios

Avenida 1,° de Maio, 24 e 24-A
TAVIRA

Propriedade
Vende-se no Sitio das Covas

do Gesso (Capelinha). Contem
528 arvores sendo 294 alfar­
robeiras. T'3m três moradias.
Facilita-se o pagamento.

Referencias dá Antonio ROg

drigues Martins-Tavira.

ICENTRO DA MODA
DE

SILVERle' R. BENTE) e1\PELA

TAVIRA

��¡¡��j%f.ii.llmxi.í�4imF'

A CASA QUE MAIS BARATO VENDB
Completo sortido em tecidos de Novidade para a presente esta­

ção: Georgeles, Crepes da China, Lãs, Etamines,
.

Tobralcos,
Voils de Algodão, etc. Carteiras para Senhoras e Crianças,

os mais chies e últimos modelos.

Sombrinhas de Seda, nos mais. modernos e llndos desenhos.

Meias de Seda e Algodão, Peugas, Gravatas, Cintos" Ligas, etc,
Camisas -para Homem, Rex, Ajax, Ritz, exclusivos desta casa,

_.

I. 1\venida 1: de Maio t il 5.· I
��.�������.����I

Mercearia em Tavira
Trespassa-se em bom local, ))'I�.

quem pretender dirija-se a Luiz �11
Arnedo.

Explicações
Do Curso Geral dos Liceus.

Em conjunto ou por cadeiras,
dá pessoa habilitada e com lon­
ga prática de ensino, encarre­

gando-se das Matriculas e toda
a documentação necessária.

Nesta redacção se informa.

��������-��

JOSE MARIA ,00 NASCIMENTO I
.. 1t 1t Oficina ôe ,ca:Pi�t�ri� e

�

Marcenaria .. 1t.. ·1... ����v� •• - �:a'� il .�� -

�

1Mobilias
completas
para oasa

.de jantar,
sala e

quarto.
O mais va­

riado
sortido

pelos mais
baixos

Carpetes,
passadei­
ras,
oleados,
varõesama­
relos,
lavatorios,
etc., eto.
Completo
sortido
de moveis
avulso.preços.

E)PleIN1\S = 1\venida 1.6 de Maio,. 15
DEPÓSI·TO DE MÓVEIS

..........Bæ.·R·I+fi¥MWWrl..�·mœm· ..

TA-VIRA

�

FABRICA DE MOAGEM

PANIFICAÇÃO MECANICA

Sempre os melhores pro.
duelos pelos processas

mais modernos

= AM

Gunha & Dias, L.da
a - n�A DA LI�EnDAD!;-lC

TAVIRA

Agencia da Tabaqueirª.
e da Fosforeira Portuguesa
YBnda dB tabaco B fosloros

aos melhores preços

Condições especiais
para revendedores

PRDPIIIDAD'11
< Vendem-se, duas rusticas,
sendo uma no sitio da Boa Vis­
ta, freguesia de Santa Catarina
e outra no sitio da Foz, Iregue­
zia de Sant'Iago e um prédio
urbano sito na Rua Alexandre
Herculano d'esta cidade com os

n.08 3, 5 e 7 de policia.
Trata-se com o proprietário

sr. João Gonçalves de Campos
ou no escritório forense do soli­
citador encartado sr. Carles R.
Mil-Homens.

AUTOMOVe�
Vende-se, marca «Ford» pe­

nultimo modelo, em muito hom
estado e com bateria nova

Domingos J. Soares-Tavira.

ProprieOaOes
Vendem-se em comum na

freguesia de Vila Nova de Ca­
cela, as seguintes propriedades:
Colaço, Sesmarias, Bornacha e

Alacêm, as quais são pertenças
do mesmo, excepto o usufruto
das duas ultimas.

São vendidas em condições
especiais para não lezar me ..

nores.

Quem pretender, dirija-se ti.

Eugenio Rodrigues Madeira-«
Colaço-«Vila Nova de Cacela,

Aluga-se, com 10 divisões,
instalação eléctrica, forrada e

assoalhada, no sitio do Caracol,
Serve para dois inquilinos. Ren).
da barata.
Dirigir-se a José dos Santos

Fernandes, na dita proprieda ..

Je. (Frente á Estação do Cami-
nho de Ferro.) 1.1

Bento ltlfaiate
ConfecQões para. homem
Feitio de fatos deSde. . . . 100$00

Bons forros'

Rua Ileraadre Herculano, 12

VENDE-SE
Um armazém com depen­

dencías proprias para estabe­
lecimento com uma cerca de
terra de semear;

Uma morada de casas de
habitação com 6 divisões.
Estes predios são situados

na Venda Nova. Quem pre­
tender, dirija-se a Mariana
Dourado, Vila Nova de Ca­
cela.


